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A K N O 

O C A F E ' 
0 mercado do Havre «brio hontem 

l 45 pontos para Julho e 45 3|4 para 

£lembro e março ; Hamburgo, a 
ra Julho e 38 para setembro e mar-
: Estados Unidos, lualterado. 

Ao melo dia, o mercado do Havre 
leve li4 de a l u , e o de Hamburgo es-
t*ve Inalterado: Estados-Unldoa, em 
legudda cotaçlo, Inalterados, e 5 pon-
tos de baixa. 

JÜNDIAHT. t» 
Foram recebidas boje, durante o 

dia, na estaçío da Companhia Pao 
IJrla, nesta cidade, 3 I .1H a c e a s de 
tafé, sendo Í7.1M saccas despachadas 
• a ra Santos e 8.976 saccas, par» M o 
rau lo . 

SANTOS. 10 
Marrado, fraco. 
Vendas declaradas, 13.673 1 
3ase, 48UOO. 
Entrada* do dia, 40.168. 
Desde 4* do mer, 414.883 »acc«. 
Stock, 1.088.173 saccas. 
Média, 20.844 saccas. 
Café baldeado: 
Na Paulista, 81.038 saccas. 
4a Sorocabana, 704 saccas. 
No Campo Limpo, SM saccas 
íraz, 207 saccas. 
t>ary e 8. Paulo, 4.174 saccas. 
Tolal, 36.043. 
Café embarcado em 49 de Julho de 

905 : 10.559. 

- E m egual daU de 1904: 
Entradas do dia 20, 40.819 saccas. 
Desde 4° do mez, 429.JC6 saccas. 
Stocli, 756.280. 

A M I O V A T U B A B 
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Al aulgnaturai começam em qualquer dia t lirmlnam em fim de Junho ou deiembro 

RKDACÇÀO k o m c m s 
L u a . d * • • a t o , 3 8 -

TIUPIOII, « a » 
I V U H E R O 4 3 9 4 

Uédla, 21.463. 
Sal * " sabidas, 17 
Cambio, 12. 
llase, 5*000. 
Café embarcado. 14.602 sacras. 
Café baldeado, 39.249 sacras. 
Café despachado, 2.671 saccas. 

Na Companhia Registradora 
tendas foram de 8.000 saccas. 

M e r c n i l o n ô x t r a i u j e i r o a 
Fechamentos em 10 de julho de 1005 

llavre, 44 8|4, 45. 
Hamburgo, 36 l | i , 37 l | l . 
Eslados-Unldos, a 5 pontos do alta 

parcial cotação, 6.65. 
Disponível, l | 8 de alta, lypo7—8 1;8. 

Aberturai em 20 de julho de 1005 
Havre, 45, 40 8|4. 
Hamburgo, 37, 38. 
Eslados-Unldos, lualterado. 
Ao meio-dia de 20 de jullio dc 190S: 
Havre, l |4 de a l ia . . 
Hamburgo, Inalterado. 

— m t ——— 

M o v i m e n t o d o e a f é n a 
S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em P. Cha-

ves 
Ealdeadas em Silo Paulo, 

para S. P.tt 
Ealdeadas em Jundlaby, 

(ara S. / ' . A 

407 

512 

300 

Total 4219 » 

IXlflEKCIA DE CAri! EM 19 DE JULHO 
SecfHo Sorocabana 

Café em carros. 
Vali em armazéns 

3.808 saccas 
288 4.090 

ItcçBo Ytuana 
café cm carros 
CelO em armazéns 

776 
489 

saccas 
1.265 

I t e n i l l m e i i t e a M « a a « a 
lANTOS, 20 

üecebedoria: 
Exportaçlo. 
bu postos 
tslaiupilhas,,» 

Total 

Altaodega: 
Papel . . . 
Duro. . .»•»•»•• 
Consumo 
Vrrlia 
Li ronca 
Estanipllhas 

Tota l , . 

*• • ( I t l l l i t l • 

IMIII I I • 

6:6108844 
1:822»700 

ItlllMU 

U: I:i3|'ii4 

69:3521366 
17:8919770 
4:0279800 

4719784 
809000 

2:43'J|600 

81:2639320 

V a l e a d * « a r a 
Taxas que vigoraram hoje, para va-. , vigoraran 

les de curo da Alfândega 

^ adou Bank 
uco AI Ibu iOO. , , , , , , „ , 

Klver f U t a Uanlt 
Uoiumerclu e Indus t r i a . , 
Taxa de cobrança 

16 11110 
16 6|4 
4 6 fi|H 
46 1 ] 11» 
16 13| 16 

E x p o r t a d o r e a 
rtelaçllo dos exportadores que paga-

ram direitos bontem na Rerehedoria: 
W. Blilel A C. 
II. Ellll . . 
fi. Gomes 
Schmldt Trost 
Krlsche A C. . 
Alves l.lma A 
Arburkle A C 
te r r rnner BUlow 
(.. Joliuston A C. 
Fratelll Marllnelll 
i). Florira . . , 
Diversos . . . . 

A C. 

C. 

A C. 

1:6909000 
1:1809000 

7814740 
1MÍM0 
276*100 
1239000 

16*010 
88170 
8P >'H) 
79766 
49000 
3)268 

mo, io 
Jntradas de café no dia 19, 10.575. 
snibarques de café, do dia 19, 5.286. 
«errado, calmo. 
ín t r adas de vapores: 
19—Sul, Carlhago. 
19—Sul, fcty/pfian Prince 
10—.Norle, Santa Fé. 

M o v i m e n t o do por* 
antos, 10 

Cnlradas : 
rapor Inglez Thtipii, de Manchester 

f escalas com 59 dias de viagem, com 
fartos gêneros, 1.734 toneladas, consi-
gnado a F. S. Hampshlre. 

Sabidas: 
Vapor belga CamOei, para New-York, 

tom café : 
Vapor rranrez Le» Andei, para Bue-

nos Aires e escalas; 
Vapor nacional Bragança, para o 

Para; 
Vapor nacional Tupy, s a ra Moute-

VMte O» transito. 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de honlem. foi 

mantida pelo cLondon and Itlver Pla-
te Bank», Banco Commerclo e Indus-
tria ei The Brlllsh Bank of South Ame-
rica. a labella officlal de 16 3|4 d. 
sobre Londres ; pelo • Banco Commer-
clale Italiano», 16 15|32, e pelo -Lon-
don and Braslllau Bank» e«ltraslllanls-
che Bank fUr Deutscland», a de 
t« 18)16 d. 

Os bancos houlem, na abertura do 
nosso mercado de camblaes, sacavam 
na base de 16 18|I6 d. 

A's 10 1|1 horas da mauhl , Já a l -
guns bancos oITereclam os seus saques 
a 10 17|38 d.. cotaçlo esta que, mo 
meutos depois, se geuerallsou. 

A' 1 hora da tarde, o •Braslllanlsche 
Bauk ftlr Deutsrhland» e «llaueo Com-
jnerclale Italiano», negociavam em pa-
t el repassado a 16 7|8 d. 

Metia poslçlo se manteve o mercado 
até ao fechamento, que era estável, e 
oom pequeno movlmeuto de negoclos 
reallsados durante o dia 

Os extremos 
1617|32 d. 

foram de 1613(10 e 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo «Loudon and Itlver Plate 
Bank», »London and Braslllan Bank» 
e «Banco Commerclale Italiano», 
preço de 14)700. 

A' taxa de I6I3|16, que foi a olílclal 
de honlem para letras a 90 dias A 
vista, a libra esterlina vale 149275; o 
franco, 1567; o marco, 9700. 

A' vista, 16 II |I6, a libra vale 149181; 
o franco, |-17i; o marco. »706; a lira, 
)579; cem réis fortes, 8300, e o dol-
lar, 29964. 

M m s i t o eleitoral 
Grave 

Cabe ao Congresso Federal compe-
tência para legislar sobre as condições 
o o processo de alistamento dos elei-
tores esladoaes I Pôde clle determinar 
que as eleições das auctorldades dos 
Estados sejam procedidas por cida-
dãos alistados na conformidade da 
legislação federal I Sito abusivas, por 
lnconst!tuclonae8, as leis decretadas 
pelos Estados regulaudo o alistamento 
dc eleitores para as elelçfics esladoaes 
e mnnlclpaesl 

Todas estas questrtos e outras cor-
relatas t<!m sido ultlmameute avru ta -
y^s na tribuna parlamcutar, ua Im-
prensa o na tela judiciaria. 

Deu origem a laes discussões a re-
cente lei federal n. 1209, de 15 de no-
vembro de 1901. 

E' propósito nosso euvolvermo-no», 
brovemente nesse dnbale, acudindo 
cm deíesa do principio federativo,que, 
em nosso conceito, foi sacrlilcado pe-
la citada lei da l'nl.1o. 

Sobro este grave assumpto, no sen-
tido da autonomia cstadoal, foi recen-
temente proferido pelo Tribunal dc 
Justiça do Estado um memorável Ac-
cordam. 

Honlem, foi elle asst/nado pela Ca-
mara Criminal do Tribunal dc Justiça 
e lançado nos autos do recurso elei-
toral Interposto pelo dr. Alfredo de 
Toledo do despacho do dr. Juiz da 
5A vara, que Indeferiu o requerimen-
to do recorrente para ser Incluído 
no alistamento eleitoral cstadoal da 
capital. 

Eis, ua Integra, o referido Àccor-
dam: 

•Accordam em Tribunal de Just iça; 
que, vistos, relatados e discutidos estes 
autos de recurso eleitoral da comarca 
da capitai, districlo de Santa Cecília, 
entre parles, como recorrente o dr. 
Alfredo do Toledo e recorrido o juiz 
de Dlrello da 5* vara, ao mesmo düo 
provlment i, porque provou o recor-
rente a capacidade política e demous 
trou pela lórma o processo esiabele-
cldos ua lei cstadoal de 14 de setem-
bro de 189.) mdllar a sru favor os re-
quisitos necessários, que o habilitam 
para o raivo dr eleitor. E assim o de-
rllein pelos seguintes fundamentos: 
A questão aveutada de ser essa lei 
Inconstitucional, e que o alistamento 
para as r elç<Vs lederaes e estadoaes 
deve ser um só, de accflrdo rom o art. 
1" d a L . F e d e r a l , n . 1 . 2 0 9 , d e IR d c 
novembro de 1904, vai de encontro 
aos princípios básicos do actual regl-
men, aos princípios conslllurionaes, 
ronslslentes > m s r a Unilo soberana, 
autônomos os Estados. I»'m como os 
municípios, em seu peculiar Inleresse, 
reglmrn esse que para ler uma exe-
cuçilo dei está adstrirto A Independen-
cia e mutuo respeito dos pod-res In-
«tlluldos como orgarns drssa Solwra-
nia. (Prudente de .Moraes, Exp. de 
motivos no seu manifesto presidencial). 
Vai de encontro aos proprlos textos 
da ConstltuIçSo, a que o juiz recorrido, 
desprezando as regras precisas de her 
meneullra, emprestou p»nsamrntos que 

mesma o lo |iresrreveii. Na verdade, 
se, pelo arl . 61 da Constituição, os Es-
tados se re^em pelas suas Consiltul-
çfies e leis, respeitados os princípios 
constltuclonaes da Uni,lo, e se essas 
Constituições t<*m como base a organl-
saçUo política, que por sua vez tem 
o alistamento, é loglco que rol confe-
rido 4 nossa Constituição o direito de 
legislar sobre o alistamento de seus 
eleitores, que lém de eleger os cl-
dadltos para os cargos estadoaes. 
Competente, portanto, o Estado p ira 
tratar do alistamento de seus eleito-
res, que compreliende o modo e a 
prova de caparldade política, e o pro-
cesso das eleições, nüo se poderá di-
zer que a UniSo possa intervir em as-
sumpto onde sSo os princípios ronsll-
turlouaes respeitados, sem oITrnsa à 
autonomia, a pretexto puramente pla-
toulro d>- ser necessária a unidade do 
alistamento, quando a propr.a Consti-
tuição federal tem pela rcvlsjo os 
meios, sem quebra dos princípios fnn-
darnentaes do regtmen republicano. 
O art. 70 n lo favorece o despacho 
recorrido; apenas regulou a capacida-
de eleitoral, ligando o direito do voto, 
direito politlro, a capacidade de cida-
dSos brasileiros, figurando na Consti-
tuição, sob essa eptgraphe, rom as II-
mtt.iCies e restrlcçfles, o que tem sldçi 
observado nas Coostltulçfies dos Esta-
dos, salvo se essas Constituições In-
cluíssem ridadios brasileiros para vota-
MIU a quem a Constituição federal Uvesse 

excluído. Porém o modo, a fôrma da 
prova, ou, mais propriamente, as suas 
condições e o processo do allslainenlo, 
slo da eompelencla dos Estados, que po-
dem legislar a esse respeito, porque, 
pelo art . 34, n. 11, da Constituição Fede-
ral, o direito de legislar ein matéria elei-
toral sômente se refere para cargos fe-
deraes, a quem lambem compele le-
gislar unicamente sobre direito c iv l , 
commerclal o criminal da Republica e 
processual da Justiça Federal—clt. arl . 
n. 23. 

Assim julgando, mandam que seja 
alistado eleitor estadoal, no dlstrlcto 
de sua resldcncla, o recoriente. 

S. Paulo, 17 de julho de 1905. 
Augutti) Delgado, p.—Thoinaz Aires 

—Cunlta Caiilo— Cam/iot 1'ereira—Jn 
venal Malhetro», vencido dc accôrdo 
c ^ m m e u v o t o n o r e c u r s o n . 590:1. 

Foi voto vencedor o do sr. ministro 
Almeida e Silva.» 

G a z e t i l h a 
N O T A D O D I A 

I m p r e s s i o n o u - s e l i o n t e m v i v a -
m e n t o o e s p i r i t o p u b l i c o c o m a s 
n o t i c i a s r e c c b i d n s d o e x t r e m o 
sul d e 8. 1 'nulo, r e l a t a n d o u m 
a t a q u e d e i n d i o s c o n t r a a p r i -
m e i r a t u r m a , q u e , c h e f i a d a p e l o 
d r . O l a v o H u m m e l , e s t á e m ex -
p l o r a ç õ e s na r e g i ã o d o r i o F iio. 
C o m o n ã o lia d a d o s p o s i t i v o s 
p a r a s e f a z e r o u a l q u e r j u i z o a 
r e s p e i t o d e s s e fac to , q u e c h e g o u 
v a g a m e n t e a o n o s s o c o n h e c i -
m e n t o , l i m i t a m o - n o s s i m p l e s m e n -
te a r e g i s t r n l - o aqu i , p o i s fo i 
clle, s e m d u v i d a , a n o t a d o d i a 
d e l i o n t e m . U e i n e t t e i n o s o l e i t o r 
á no t i c i a q u e , inn is n d e a n t e , e x a -
r a m o s n e s t a f o l h a . 

• J o r n a l do C o m m o r c i o -

Está nesla capital o sr. dr. José Car-
los Rodrigues, dlrertor do Jornal dn 
Commerau, do Rio. 

S. cxc. , em companhia do sr . d r . 
Antônio Prado, visitou liontem as 
obras do Tlieatro Municipal. 

A t a q u e pe los Índ ios 

Prevendo a posslblltdado de serem 
atacadas por ludios bravios duas das 
turmas exploradoras dos sertões do 
Paranapanerna, as que se destinavam 
ao levantamento das planlas do A^ua-
petiy e do Rio Feio, nüo deixou o go-
verno do Estado de tomar as medidas 
convenientes para a defesa delias no 
raso de orcori-er a eventualidade pre-
vista. 

Consistiram as medidas em aiigmeu-
tar o pessôal dos trabalhadores, c 
de armal-o convenientemente. 

Cada urna dessas turmas foi acom-
panhada de 30 pessôas nessas condições. 

A T r a n a o a a p i a 

Em Julho do 1902, tornou o governo 
russo publico a suspensão de todas as 
reslrieções aos extraiigelros que qul-
zessem viajar ua Trauscaspia, no Tur-
kestan (A<lk russa e central) s«ndo 
nrolilhidas apenas as vlsllas a certos 
logares especlflcados. 

I) guveruo russo acaba agora de res-
tabelecer o regu:amento que problba 
aos extraugeiros viajar nas suas pos-
sessões da Ásia central. 

0 eiTelto desse regulamento será que 
nenhum estrangeiro pôde entrar ua 
Truis -asp» ou no Turkestau sem ou-
clorlsaçSo especial. 

Essa uolicla, diz o jornal do qual a 
extralilmos, emana de fonte especial, 
e te.o acliialmeute I portancia em vir-
iude dos boatos correntes de eoncen-
traçáo de tropas em postos avançados 
da Ásia ccutral. 

L i c e n ç a * e o n o a d l d u 

0 sr. dr. secretario do Interior cou-
cedeu as seguintes: 

do 16 dias, u j . Esrolastlra C. Ara-
nha ; de 30 dias, ao dr. Francisco de 
A. Cavalcante ; de 90 dias, a José d» 
Azevedo Antunes, da t* escola de So-
rocaba ; de 60 dias, em proro/aç.lo, 
a Anlonlo Alves de Moraes ; de 30 
dias, a-i capitão J. I,. de Camargo ; de 
90 dias, a Eiueulo II. da Silva; de 30 
dias, a Jose Ilibe ro Saltes; de :H) dias. 
a TraitllUlO Moreira F ranca ; de 9o 
dias, a J. C. Vieira de Moraes e de 30 
dias, a Antoulu Hilário Pinto. 

N o m e a ç ã o 

0 sr. Ozorio lleila foi uoineado pa -
ra substituir o professor da 1" escola 
de Sorocaba, José do Azevedo Autu-
ucs. 

C a r v ã o b r a a i l o i r o 

panliada de JO pessôas nessas condições. Nacional lie Washlngtun 
' { " . " S " 1 ^ ' r c m m a m * M H m U * f o r a m r õ m a expioraçao scieniiura ua turma e x - miinrmaiiae explõraçlto sclentinca da turma ex 

pediclonarla, a defenderiam efflruz 
mente contra quaesquer aggressões dos 
selvagens. 

Era mesmo de "sperar, conhecidos 
cs hábitos de p iu iencla dos se vi o-
Ias, que eiles nílo aturariam qualquer 
daquellas turmas, desde que as co-
nhecessem numerosas, como eram, e 
devidamente preparadas para a re-
pulsa dc qualquer aggressilo. 

Esta previslo, porém. Infelizmente, 
foi llludlda. 0 farto se deu. 

A turma de engenheiros que se d i -
rigiu á margens do Illo Feio, sob a 
direcçüo do dr. Olavo lluinmel, foi. de 
facto, atarada pelos bugrc.s, cm con-
dições c com resullados aluda Imper-
feitamente conhecidos nesta capital. 

1'or esse motivo, circularam houlem 
vários boatos, augineutados pela pliau-
tasia do espirito publico. 

0 que parece provável, segundo In-
formações que coilieinos de origem 11-, 
dedlgua, é o seguinte : 

A turma de exploração arhava-se 
apenas a unia distancia de vinte klio-
metros de peurtraçAo, quando, de fa-
cto, foi surprelieudida pela presença 
do ludios bravios em numero, appro-
xlinadamenle, de sessenta e em al t i -
tude aggresslva. 

Houve, então, um rápido conflido, 
que põz cm dlspersüo os assaliautes, 
llcaudo feridos le\emente Ires pessôas 
da turma, entre as quaes o seu digno 
chefe. 

Para evilar a reproducçSo de fartos 
análogos, rrsoiveu o governo reforçar 
com um eonllugeule do loira pollc al 
tanto a expediç.lo exploradora do Rio 
Feio, como a do Aguapeliy. 

Nesse sentido, deu o governo Inimc-
diatas providencias, c a força eslá já 
a caminho. 

Aguardamos sobre estes factos novos 
esclarecimenlos, que liaremos prom-
ptameute aos nos .os leitores. 

P r o v i s ã o 

Tirou, honlem, provisão de advoga-
do o sr. Jbsé do Amaral Gurgel, que 
pretende exercer advocacia ua comarca 
de Caçapava. 

C o n c n r a o s 

Pelo prazo de 30 dias, a contar de 
hoje, est.lo em concurso os curgos de 
juizes de Direito das comarcas de Ja-
carehy, Itaplra e Silveiras. 

R e c u r s o s e l e i t o r aea 

Ampliando as noticias que lemos 
dado em tele/ramnias, sobre us expe-
riências leitas rom o nosso carv.lo dr 
pedra, lemos no Jornal do Commertlo: 

• Em relatorio dirigido ao sr. dr . Lau-
ro Mllller, iiilnistro da Industria, peto 
sr. SVntte, quando em viagem dos Es-
tados-Uuldos para a Europa, em ser-
viço da romillissáo de que o cliefe, diz 
aqueile grologo que, em julho, aca-
li.irá as experiências ua Alfemauha uu 
labrieo de <brlguettes» com o nosso 
carv.lo o regressará ao Rrasll para 
cuuiiuuar os seus trabalhos. 

A Comilllssílo (jeologlca dos Estados-
Unidos propoz-se a lazer os ensaios do 
cai-váo de Sauia Calharam eRIo i i rau-
de do Sul, gratuitamente para o Bra-
sil, exreplo os Irrtes de transporte. 

C >mo e.^a Cominlssao tem em Slo 
l.uiz a nidis custosa e completa instai 
lar,to <lo mundo para experimentaç&< 
de combustíveis, os resultados dos en-
saios alll, liein como ua Alieiuaiiha, 
S"r.1o dr grande lmportuiicia para o 
lirasil. 

As plantas fosseis que o sr. Wiille 
colllgui em Sauta Catiiarina e no Rio 
liraude do Sul foram entregues, par» 
e-itndo, ao sr. bavid Wlilte, do Uuseu 

ludos roram romplelamenta 
coullrrnadas as conclusões que tlroti 
quauto 4 época a que pertencem as 
camadas carbonlferas do Brasil. E-sas 
camadas s.lo da épora Her oeana, pró-
xima vizinha da carbonlféra e repre-
sentam a série do Uouduana da ludia 
e as eaniadas de Koiou, ua África do 
Sul, seudo muitas das esperl -s fosseis 
eucoatradas Idênticas as daquella for-
mação da Índia e da África.» 

C o r o n e l L a c e r d a F r a n c o 

Seguiu honlem, lio iiorluruo, para 
o Rio o sr. senador coronel Lacerda 
Franco. 

Na estaç.lo do Norle, em nome do 
sr. presidente do Estado, despediu-se 
dc s. cxc. o sr. dr. Álvaro de Toledo. 

B r . O i v.lt ^ D c r o y 

Chegou a esta capital, de regresso 
da viagem uue fez á Kalila, o sr. dr . 
Orviilc llerliy, ox-dlrsctor da Com-
inlsslto Ueograplilca o Geológica do 
Estado. 

C a r t e i r a H y p o t l i e c a r i a 

Sabemos q u ' o procurador seccio-
nal da Republlea, n e s e Estado, nilo 
concordando com os acrordarns pro-
feridos pelo Tribunal de Justiça, sobre 
recursos eieltoraes, pediu ao dr. pre-
sidente do mesmo Trlbuual vlsla dos 
autos para recorrer ao Supremo Tr i -
bunal Federal. 

A c c o r d a m 

Foi asslgnado, honlem, o accordam 
sobre o pedido de hal/ens nrptis Im-
petrado, lia dias, a favor do corouel 
Joito Florindo, do qual o Tribunal de 
Justiça negou a apresentação. 

C o n g r e s s o L a t i n o - A m * r i o a n o 

Já est lo sendo distribuídas aos mem-
bros do 8° Congresso Srlentiflro l.a-
tino-Amerieano as medainas-distiiictl-
vos. Slo de praia. Tém gravada a 
entrada da 1'aiiia do Rio de Janeiro, 
roni o M de Assuear e a fortaleza de 
Santa Cr,i/.. Km volta, l é - se : Om-
gresso Sc.euti,no IsiUno—Americano. 
No vers». entre palmas de fumo e c*'é, 
lé se .V reunião. H/o de Janeiro, 6— 
16, agosto 190.1. 

Findos os trabaihos do Col._ »sso, 
serito oITerrrlda aos seus membros, 
romo lembrança, medalhas de bronze, 
lendo gravado o sol despontando em 
frente á barra do Rio dc Janeiro e re-
presentaudo a Sclencia. Dos lados 
véeni-«e o Pito de Assurare a fortaleza 
de Santa Cruz. No verso es t lo grava-
das a - armas da Republlra e do Dis-
Irtcto Federal. Em volta lé-ae : F.sta-
ihis-Uniilo* 4o Br uni, a de ago,lo de 
MMYt 

O sr. dr . Alcebiades Peçanha, dire-
ctor-liscai da Carteira Ilypolliec.iria-
Agrlcola do llaueo do Estado do Rio 
de Janeiro, apresentará ao governo, 
por todo este mez. Informações relatt* 
vas a essa tnslilulçílo de credito. 

• Estamos luforniados, diz o Jornal 
do Commercio, que delias conslar.lo: 

O numero de empréstimos em letras 
hypolliecarias realizadas ate a .o ra pelo 
Itauro, Importancia lotai dos mesmos 
ao dia dos respectivos contrato., o va-
lor total das proprlrdades que lhes 
serviram de garantias, as proprieda-
des remidas no decurso ou termina-
ção dos respectivos contratos, a ini-
portaucla actual das obrigações dos 
mutuários para rom o Banco, os mu-
nicípios onde esl.lo situados os leus 
tiypothecarios, o gênero de cultura das 
faz"udas, a sua superlirle total, o nu-
mero de letras sorteadas durante a 
vigência do contrato com o governo 
c suas novações, o numero das que 
so acham em clrculaçílo, os roujioiu 
pagos em abril do auno próximo Ilu-
do, o numero das propriedades pe-
nhoradas pelo llaueo, o valor dos em-
prestimo» feitos sobre as mesmas, os 
mutuários que se acham em atraso e 
os que estlo em dia, e a média das 
colações havidas para as letras liypo-
tbecarlas. 

F a b r i c a da o a l ç a j o s B o c h a 

A m a s d« I«lt» 

l)e hoje em deante eslá funecionau-
do na séde da Direclorla do Serv|i;o 
Sanitário, sob a direrçlo do inspector 
sanitário dr. Clemente Fer re i ra ,o ser-
viço de luspecelo das amas de leite e 
egualmente um cousultorlo para la-
clanles llliios de Indigentes. 

Chauiamo* a alteuçlo para o edital 
que a dlrectoria faz hoje inserir na 
respectiva secçlo desia folha e que é 
de grande Interesse para a nossa po-
pulaçlo. 

T e n e n t e r - n t l - ' - -

O tenente Coiitmlio, aj • te 
ordens da presidem-la do E-t do, ob-
teve lioiit'iii dispensa, por oito dias, 
i ara tratamenlo de sua saúde. 

Suhslttull-o-á o sr. alleres E. Le-
jeune. 

R e q u e r i m e n t o * ds^v i i cb^^oa 

0 sr. dr. secreiai-.o do iuierior di-s-
pacliou os seguintes: 

De d. Edwlges de Oliveira—.Sim»; 
de Agar Caudida Flores da Cunha— 
• Sim.; de Autoiilo Lourenço de Sa— 
• Indeferido, ficaudo Isento da taxa 
reiattva ao 2" semestre.; de Maria A 
Gonçalves — "Sim»; de Leonor Vaz — 
•Sim»; de Anlonlo N. Ferraz—-Ao di-
rector da escala coni|ileineiilar de 
Campinas, para Informar»; de Itaphacl 
Cavallielro—«Como requer». 

O r n p o e s c o l a r do A r o n c h e 

0 sr. dr. secretario do Iuierior en-
viou ao sr. dr . meie de policia um 
requerimento em que o direclor do 
grupo escolar do Arouciie. solicita o 
p illciamenlo daquella caia dc i.islruc-
çlo. 
E s t a d o do R i o e B a n c o 

da R e p u b l i c a 

Relativamente ao ajuste de contas do 
K--tado do Rio de Janeiro com o Ranço 
da Republica, esTeveu o Jornal ilo 
Commer rio : 

• Tivemos a seguinte rommunlraçüo : 
— •A lllrer;oria do llaiiro da Ri-puli i-
ca n lo dirigiu caria alguma ao illus-
tre sr. presidente Io Estido do It.o 
de Janeiro e \ i 1 d i o pagamento da 
divida do me.mo Estado a esS' esta-
belecimento, alias vencida desde mar-
ço do corrente anuo. 

Em dias daqueile mez, um dos dlre-
clores do llaueo, d" cuja carteira lazia 
parte es-.a responsabilidade, ir.uismil-
tlu, em caracter particular e nos ler-
mos os ma s amistosos, simples com-
miiuicaçlo ao sr. dr. Nilo Peçanha de 
que tal divida -e havia vencido, rom < 
é de praxe em laes rasos, sem lormu-
lar, entretanto, a mínima exlgenc.la de 
pagamento, que ulteriorincute jámais 
iol feila pelo Banco. 

No dia 15 do corrente mez, o sr. dr. 
Nilo Peçanha espontaneamente se a;ire-
senlou iio llanro da Republlra, pro-
pondo a llquldaçlo tia coiila, o que se 
.realisou, concedendo o Banco um aba 
ilmeiiio superior a s^teula coutos no» 
respectivos juros vencidos.-' 

Submar inos 

Reuniu-se honlem, sob a presidên-
cia do sr. almirante Jiistiuo de 1'roen-
ca, alim de ouvir o inventor Mello 
Mattos, chegado de S. Paulo, a corn-
luls-lo encarregada de estudar os sub-
marinos naclonaes. 

D U A S P O R D I A 

Dialogo enlre um typograpiio c uma 
costureira: 

—Ai, q u e r i d a ! . . . Tu és o •compo-
nedor» da minha vida, a v nlieia» do 
meu amor e o «clichê» da minha lus-
plraçlo ! 

—Ai q u e r i d o ! . . . Tu és o .dedal» 
das minhas lllusões, a «agulha* dos 
meus prazeres, «pospouto da minha 
alma. «meada* da minha esperança, o 

lio» da minha existeucia. 

—Slnlo-me multo mal, doutor, e, 
n lo obstante, como como um lobo, 
respiro como um touro e durmo mais 
do que um suíno. 

—Nesse caso, deve consultar um ve-
terinário. 

Os srs. presidente do Estado c se-
cretario do Interior visitaram liontem 
a fabrica de calçados Rocha, na rua 
da Gloria, onde foram recebidos pelo 
sr. José Coelho da llocba. 

«O M a n d o E l e g a n t e * 

Surpreliendeu-nos agradavelmente o 
numero 11 desta magiillica rev.sta de 
t a r i s . Este numero, orgauisado por 
inloaliva do seu representante nesta 
capital, o sr. Joio de Aqulno, Consiitue 
uma artística n bella homenagem a 
Slo Paulo, pois é quasl todo dedirado 
aos nossos estabelecimentos de ius l rur-
ç.lo, sobre a qual esrreve brllnante 
artigo o d r . Osrar Thooipsou Traz 
ainda os retratos dos serrrlarlos do 
luleriore Justiça e da l a teud , I r - Car-
doso de Almeida e A liuqi.eiq e Luís, 
da exma. sra. d. Remvinda Luz, do luoí-
vldavel dr. Antônio de Godoy e do 
actual chefe de policia dr. Meirelles 
Reis. Contém mais uma parle dedi-
cada á Egreja Presbyteriana da rapl-
tal, com vistas e retratos <le seus re-
presentantes, alem de lindas ptiot>-
graphias das escolas. 

A parte de mntiat está augmenlada 
rom um grande namero de figurinos, 
iecliando o numero a melodia para 
plano—«Nlo me Esqueças», por Ma-
rianne Grely. 

O r n p o etool&r d a L i b e r d a d e 

Visitaram hontem este estabeleci-
mento de ensino os srs. presidente do 
Estado e secretario do Interior. 

A CRISE DO CAFÉ 

elevado, o preço do rafé. Ass m, Inde-
pendentemente de se fazer elferllva a 
-'aranl a, Isto é, de se appllrar qual-
quer parcella do capital garantidor, — 
seria alcauçado o objerlivo do plano 
que eslá sendo combinado. 

—Nlo duvido d"»le resultado, ou 
antes—acredito sinceramente neile. Ape-
sar disso, par'C-*-me duvidosa a asso-
claçlo de eapilaes para tal Um. 

—E pur si muove t 
—Ma., em suinoia, que poderei adean-

tar sobre este assumpto aos lelturesde 
minha lollia I 

—Por ora, nada, ou esse pouco. 
— V. exc. n lo Imagina as angustias 

de lavoura . . . 
— Posso eu Ignoral-as, se lambem 

sou lavrador, se vivo ua lavoura e da 
lavoura ( I . . . 

Conheço e com partilho toda essa au-
ciedade, quer ua minha poslçlo ofll-
rlal, q \ e r tamliem roíno lavrador! 
Entretanto, le ha paciência. Sou o l r -
ga Io a ser discreto, mesmo para o 
exilo do plano em via de orgauisa-
çio. Coinpreheude que se liouvesse 
já qualquer cousa de definitivo, n lo se 
faria e-per.ir a publicidade da noticia. 
Assim, iique rerto de que t io cedo o 
possa, lhe rommunirarei , n lo o que se 
esla fazendo, mas — o que estiver 
feito. 

E nada mais nos foi possivel eollier 
da egregia personalidade a quem nos 
dlrgllm-vs, no desempenho do dever, 
para nós multo sério, de dar aos nos-
sos leitores, sobre t io grave assumpto. 
Informações seguras e de origem a u -
tlientlca. 

Pão nosso 
de cada dia 

0 plana de de!esa 

Estado da questão 

Temos recebido de asslgnanles des-
ta folha Insistentes Interpelações so-
lire o resultado das medidas que o 
governo do Eslado está pondo em 
pratica para solver ou, ao menos, mi-
norar a crise, cada vez mais aguda, 
do preço do café. 

Para satisfazer a esta justa anrleda-
de, por vezes, e ainda liontem. fomos 
colher informações dc fonte ofticlal. 

A resposta, porém, sempre a mes-
m a : «o governo esta em actividade. 
As negociações proseguern. Vlo em 
bom pé, ele.» 

Hontem, prolongou-se mais o dialo-
go'. Aulmamo-nos a replicar : 

—Mas n l o nos poderiav.exe. adean-
lar alguma tnformaçlo mais positiva, 
mais. i . 

—Por ora, nlo—(foi a resposta). 
—Nem, ao menos, nos dizer qual o 

plano preferido! 
—Ern geral, esse mesmo de que o 

Commerein deu notb-ta. 
—A rolligaçlo de eapilaes para a 

resisteuria contra os baixistas I Para 
se garantir um preço mluimo I 

—Por abi a s s i m . . . 
—Mas. . perdôe-nos a objer r lo : o 

movimento, sempre ascendente, do 
cambio, n l o pode mallograr esse 
piano! 

—lie que modo ? 
—Multo simplesmente : se o preço 

miuinio garantido ao produetor for em 
moeda extraiigeira, a alta do cambio 
reduzirá a uma poslçlo prerarla o 
vendedor; pois o preço de venda, con-
vertido em moeda nacional, terá que 
baixar, e assim a flxaçlo do miulmo 
ser.» lilusoria. 

—E se essa garantia for em moeda 
nacional I 

—Penso que n lo haverá capital r x -
Irangeiro que acceile lal compro-
misso. 

—M 
—Porque Araria onerado por uma 

responsabilidade (Ilimitada. E", sendo 
provável que a nossa taxa cambiai 
continue a se elevar, esse faeto traria 
a ruma irremediável da liga de resis-
tência. 

—il sr. i muito pessimista. Acredite 

3ne a simples orgauisaçlo desse plano 
e defes», lascado em poderoso capi-

tal, de per sl prestigiaria a poslçlo dos 
vendedores e manteria, relativamente 

O IJOIIO jorn.i l pnris ienso Lc 
CJauluis l e v a n t o u , lia mezes , a 
ques t ão da hora do espectaculo 
e da d u r a ç ã o d"S ent rcaetos . Re-
solveu-se elln por meio «le um 
p l e b i s c i t o e n t r e o s habitues d o s 
t hea t i u s ile Par is , os d i rec to res 
d e s t e s , os t l ieatrogrnpl ios , os 
netores e os ass ignnnt i s daquel-
la folha. Qual o resu l t ado dn tal 
plebiscito, já o jconliece o leitor, 
visto q u e de toda essa interes-
sante ques t ão o inte i re i ii(;<tu 
sucção. O espectaculo devo co-
meçar á s 8 h o r a s da noite o não 
deve d u r a r mais do q u e vinte 
minutos — eis o que ficou resol-
vido. 

Agora, pela m e s m a folha, n u m 
de sons ú l t imos números , recen-
tenu nte recebidos de 1'uris, An-
gus t i a Filon t raz a inda á baila 
nquella ques t ão e diz que, ape-
sa r do resu l t ado do re fe r ido ple-
biscito, n opinião ' j»era! parece 
alli p ronunciar -so pelo sys t ema 
adoptado , de sde mui tos annos, 
em Ing la te r ra , onde un icamente 
existe (.ente prat ica , pa ra a qual 
o t e m p o é d i n h e i r o — time Li 
monei/. 

üin paiz a lgum do mundo, a 
organ i sação do t l ieatro é tão 
perfei ta como na Ing l a t e r r a ; e, 
para i l la ser o ideal neste parti-
eu 'ar , c impria que alli houvesse 
poça > e ictoi os, cu jo valor , em nu-
mero e qual idade, es t ivesse na 
m e s m a p ropo rção de tal aperfei-
çoamento . 

Diz Fi lon q u e a Ing la te r ra n ã o 
c o n l n c ) nem o traf ico do cam-
bista de bilhetes, nem a tyrnn-
nia d a ouvreuse. J á n i s t o o t l iea-
t ro inglez leva e n o r m e vanta-
gem so rc o f rancez. A sala, vi-
vamen te i l lutninada d u r a n t e o 
entreucto, fica m e r g u l h a d a n u m a 
p e n u m b r a d u r a n t e os actos, o 
que 6 u m delicioso r epouso pura 
os n e r v o s e dá mui to mais ef-
f e i to á mise-en scène. As lorjex 
desappa rece ram in te i ramente . .lá 
se foi o t e m p o cm q u e se pre-
tendia es ta r no t l ieatro como em 
sua casa e onde se recebia a vi-
sita dos amigos , esse b ' l l o tem-
po em que u m a m u l h e r do mun-
d o m o b i l i a v a a s u a loe/c c o m o 
u m buudoir. Q u a n t a s vozes n ã o 
f izeram o desespe ro d o especta-
d o r pacato, q u e só vai ao tliea-
t ro pa ra ass i s t i r á peça o nella 
se absorvo, as pa les t ras a meia 
voz, o ru luo das p o r t a s que se 
ab rem e se fecham, os cumpr i -
mentos e desped idas cm voz 
fora do na tu ra l ! 

Xo tocante á q u e s t ã o da ho ra 
do espectaculo e da d u r a ç ã o do 
eiitreacto, diz Filon, os inglezes 
têm sido, n isso como em tudo o 
mais, o povo evolucionista por ox-
cellencin. Os f r e q ü e n t a d o r e s d o s 
t l ieatro? e legantes j a n l a m ago ra 
ás sete horas , ou sete horas e meia 
da n o i t e . ü s ospectaculos, em vinte 
e t r es thoa t ros de d r a m a e d e 
comedia, f r e q ü e n t a d o s pela clas-
se alta c média, abrem-se de 8 
ás 8 h o r a s o meia da noite. Nas 
cidades de província , cm gorai, 
o espectaculo co racç j á s 7 h o r a s 
e meia, e o p r o g r a m m a traz a 
m o n ç ã o s a c r a m e n t a i : Cnrriaijes 
at hulf po>t ten ; m a s isto, p r o -
vavelmente , p o r q u e os especta-
do res per tencem a uma classe 
d i f fe rente . Es te s n ã o a d o p t a r a m 
a inda o j a n t a r da s sete horas d a 
noi te ; t omam o chá á s cinco e 
somente j a n t a m a p ó s o especta-
culo. 

Quan to á d u r a ç 9 o da r ep re -
sentação, está ella f ixada un i for -
memen te cm t res horas , m e s m o 
p o r q u e não ha peça com mais 
d e 4 actos, o que d e t e r m i n a n 
d u r a ç ã o m a x i m a de u m a se r a t a 
theat ra l . 

Conta Fiion que, q u a n d o res i -
dia em Orenoble, ha muitos an-
nos a t r á s , o espec taculo não du -
rava monos de cinco ho ras e 
meia, e isto d u r a n t e o s d ias da 
s emana : aos domingos , começa-
va o espectaculo á s seis h o r a s 
da t a rde e t e r m i n a v a á meia 
noite. Nada mais, n a d a m e n o s 
do q u e G h o r a s a fio ! 

E era de võr como famil ias 
in te i ras faziam canda na bilhete-
ria desde 5 h o r a s da t a rde 1 Che-
g a v a m ellae m e s m o ao p o n t o 
d e levar fa rne l para j an ta r , a t é 
q u e se ftbrisse o t h e a t r o e neDe 

en t r a s sem p a r a a s s i s t i r aos dra-
malhões em treze actos e onzo 
e n t r e a c t o s ! 

I s to ia a té á s ra ias do pathe-
t ico! 

Hoje, po rém, t u d o m u d o u : uma 
peça, como j á disse Filon, não 
tem mais de 4 actos, e a d u r a ç ã o 
d o s en t reac tos tende a se r a 
mais breve possivel . 

O ent re icto inglez, r a ramente , 
d u r a mais d e dez minutos, e é 
preenchido p o r u m a bôa musica, 
q u e valo a pena e scu ta r e que 
fornece, em todo o caso, um agra-
davel a c o m p a n h a m e n t o ás con-
versações in t imas . 

No thea t ro f rancez, se a gente 
se dér á phan tas i a d e f icar em 
sua cadeira, f i r m e corno Leoni-
dns nas T l i c rmopy las , pa s sa rá 
polo de s gos to de sen t i r o peso 
d o s pés a lhe ios — de h o m e n s 
e dc m u l h e r e s — q u e sácm para 
a b s o r v e r um licor, ou q u a l q u e r 
ou t ra bebida, nos r e s t a u r a n t e s 
do tlieatro. 

Na I n g l a t e r r a , em logar do um 
r e s t a u r a n t e , h a u m buffet in te-
rior, um har, que se assemelha a 
t odosos bara pela bebida q u e nelle 
se consome, Mas a maioria dos 
espectadores o e spec t ado ras não 
abandona o seu logar , e a l g u n s 
chegam a t omar , m e s m o alli, uma 
chnvenn do chá . De modo q u e os 
taes dez m i n u t o s do ontroacto 
passam suavemen te , tornando-se 
nssim uma pon tuação indispen-
sável á acção dramát ica . 

Aug .stiit F i lon, p o r fim, é dc 
opinião que os taes dez minu tos 
d o enti i acto inglez, pa s sados 
po r esse modo , de ixam, até, ao 
espi r i to o temiio d e d i g e r i r as 
s i tuações. 

W . 

C 3 N G R E S S 0 DO ESTADO 

C J a m a r a 

Responderam á rhainada houb-in na 
Câmara, V.ute e quatro srs. deputados. 

Aborta a sesslo. foi approva la a 
acta e lido o expediente, que consis-
tiu, na sua maior parte, de trabalhos 
das coiiimissões permanentes. 

0 sr. Plínio (le Godoy, allegando 
haver grande quantidade de papeis lia 
pastada commisslo do Estatística, pe-
diu á me-a a iiomeaçlo de um mem-
bro interino para a commisslo, reca-
hlndo a escolha no sr. Freitas Valle. 

Passan io--»e a ordein do dia, entram 
em I-* discusslo os projectos creaudo 
um Poslo Zootechlllco em Kaxlua e 
Instituindo prêmios do aulmaçlo para 
a cultura do algodlo. 

0 sr. llerculafio*de Freitas pediu a 
palavra e reqiiércu que os dons proje-
ctos fossem enviados a commisslo .de 
Agricultura. 

Approvado o requerimento, foi le-
vauiadu a ses . lo . 

S o n a t l o 
Xo Senado estiveram honlem treze 

sr-. senadores. Lida a acta, o sr. pre-
• I li-ule justificou a ausência do sr. 
senador Rodrigo Leito. 

No expediente foi lida e enviada á 
comniUsüo de Justiça uma mensagem 
do dr. Jorge Tibiri^-á, trausmlttiudo 
copia do derreto que suspendeu de 
s m . funeções o juiz de Direito da co-
marca de Santa Cruz do Itlo Pardo, 
ein janeiro deste anuo, o copia do of-
llclo em que o Tribunal de Justiça re-
clamava essa providencia. Foram ú 
roíumlsslo de Constituiçlo os r rmrsos 
do vigário g**ral do bispado contra o 
acto da Municipalidade de Rõa Vlsla 
das Pedras desapropriando terrenos 
da parochia daqueile município, c ile 
lle.,rlque Fagundes, contra a da capi-
tal, que lhe negou licença para abrir 
uin estabelecimento funerário. 

Ua ordem do dia para boje consta 
o parecer da commisslo de Justiça 
eoiir-d -ndo licença ao senador Hino 
Hueno. 

Opiniões alheias 
O se rv iço do J u r y n a c a p i t a l 

Tanto p"lo reglmen antigo, romo pe-
a . pre-criprões do derreto u 12 1, de 

10 de uuveiiibro de ln')l, regulamen-
tando a execur lo d is leis us. 18 e 21 
de rKvembro do ls.H, n. HO de 2'i do 
agosto de t i l i - o outras, o tribunal do 
Jury n lo po lera funcciouar com me-
nos de 30 jurados, e o conselho de 
julgamento de cada pcocesso será com-
posto dos doze juizes que pelo juiz 
de iiirclto forem sorteado, da urna es-
pecial em que forem encerradas as cé-
dulas contendo os nomes dos quarenta 
e oito jurados, cédulas essas sortea-
das \tiile dias antes do que fôr mar-
cado para a sessão do Jury. 

V preciso. Indispensável, mesmo, que 
o numero dos lift esteja preenchido 
com juizes sem impedimento certo e 
consiante do processo, segundo se de-
prehende do art. 50 do regulamento 
li. lill, de 10 de novembro do 1><92. 

ijiiautos julgam altos, quantos ac -
cordams do Tribunal de Justiça do 
Estado existem aiiniillando o julga-
mento do processo perante o Jury, por 
Inobservância da formalidade re.'om-
meudada pelo arligo 00 e que véin 
publicados noa dilíereutes volumes da 
«Gazeta Jurídica» e outras publica-
ções semelhantes; entretauto, essa in-
IracçAo legal -e da, porque n lo temos 
juizes crlmlnaes de varas privativas na 
capitai, de modo qae os juizes (Je Di-
reito de todas as vaias, rev z udo-se 
ua presidência do Tribunal oo Jury, 
muitas vezes, e podemos dizer sem 
errar, só íicam conhecendo os proces-
sos no dia ern que os submette a ju l -
gamento, do m ulo que.se t l ie r o pro-
cesso de ser novamente julgado, elle 
nlo poderá de prompto conhecer os 
jurailos que serviram no primeiro Jury, 
Ignorando os incidentes nes-a orcasláo 
susrltados e resolvidos. 

Esses inronvenientos todos desappa-
receriam com a rreaçlo de Juizes r r i -
minaes de saras esperiaes, porque 
files, no exercício de sua« atlribui-
ções, rom a rooperaçüo de seus Juizes 
substitutos, ficariam conhecendo todos 
os jurados da comarca, as suas resi-
dências nos distrlctos.e assim.com mais 
facilidade, os ofHc.aes de justiça pode-
riam fazer as notillcações e citações 
neressarias r»rom menuadas por lei. 

E' por essa razilo que desejamos que 
os promotores públicos fimerionem 
sempre nos processos nos quaes tenham 
apresentado deiiaiicia, ate á accusaçlo 
perinte o Jury. devendo, caso o pro-
cesso volte A 'BOTO Julgameuto, qcjle 

funcciouar, porque, facullando-llio * 
lei o direito de recusa alé doto 
jurados, por orcasllo da formação do 
Jury de sentença, sem a motlv.ir, ellp 
terá occasllo de verldcar com atteaoko 
e se esforçará para que o numero ao* 
.'10 esteja preenrhido com juizes sem 
impedimento certo e constante do pro-
cesso. 

Terá o cuidado de examinar oi no* 
mes v'os jurados que serviram no prl-, 
melro julgameulo, Informaudo a re»-
pelto o juiz de Direito presidente do 
Tribunal do Jury, evitaudo assim quÃ 
se pratiquem uullidades do Julgamen-
to, o que concorre para prolongai 
o tempo de prlslo dos réos. 

Um jurado pôde servir num julga^ 
mento, e, se esse processo, por uma 
circunstancia qualquer, voltar nova-
mente ao Jury e figurar ua lista dos 
48 jurados sorteados para essa sesslo 
o seu nome, pódc n lo se lembrar de 
Já ter servido e estar Impedido no 
julgamento, porque, em regra, os jui-
zes de farto só liram conhecendo o 
processo depois de sua leitura, e uessa 
occasllo 6 que multas veze- reconhe-
cem o seu Impedimento, e esse facty 
tom concorrido para ser dif*"' 'ido o 
conselho. 

Seria uma reforma salutar e yirece 
q u j esla opiullo já vai gauaaudu 
grande numero de adeptos e já ouvi-
mos vários juizes de Direito se pro-
nunciarem favoravelmente a este nos-
so modo de pensar.—A conveniência 
de conhecerem os juizes de facto, poi 
um estudo que tenham feito dos au -
tos, o processo que llies for deslguado 
pola sorte, porque dess'arto melbol 
salierlo e poderio responder os que-
sitos que a respeito forem formulado* 
pelo presidente do Trlbuual do Jury, 
só assim poderio responder de proiri-
pto, se est lo suiTiclenleiiiente esclareci-
dos para o julgamento da rausa e se 
podem proferir o seu «veridictum» In-
dependente do n lo cornpareclmento 
de mais de uma testemunha da accu-
saçlo, apesar de ler sido Intimada. 

Por isso, com bom funda i.ento e 
seguindo opiniões auctorlsadas, pode-
mos susleiitar que nem sempre só-
rnente a leitura do processo e os de» 
bates perante o Jury habilitam o Jury 
da sentença para resolver roín acerto 
todas as questões que se suscitem, 
respondendo convenientemente aos que-
sitos formulados. 

E tem toda a procedência esle mo* 
do de sentir, tratando-se de homens 
leigos, muitos dos quaes desconhecem 
as formalidades legaes dos processos,, 
quando nós vemos o sustentamos que 
os juizes o os promotores acompanhem 
o estudem os processos até sentença 
final, porque assim facilitam a sua 
marcha, livrando-os de Irregularida-
des o uullidades. 

Eoufiando-se a fe r i aç lo da culpa 
dos processos crimes coinniuns aos 
juizes substitutos criniinaes, os juizes 
do Direito tiram, todavia, conhecedores 
do processo antes de sen julgamento 
perante o Jury, porque é necessário o 
recurso do despacho de pronuncia do 
juiz preparador, o que poderosaineute 
coucorre para esse magistrado em 
grau dc recurso estudar o processo e 
proferir decísSo conflrinaudo o despa-
cho do juiz a Í/MO. 

E' justo, pois, que essas Idéas l iga-
rem entre as multas e Importantes 
que conslllulrlo, dentro em pouco tem-
po, a refórnia dc nossa orgautsaçlo 
judiciaria. 

Temos esperança de que ainda esbt 
anuo o Congresso, em sua alta sabe-
doria, realizará essa reforma, que é 
ardentemente esperada pela oplullo 
publica. 

IUNOTUS 

n i f i r o j f T ^ t ^ ] ' 
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Dr. Valoia de Castro 
Alcin de bacharel formado como to-

da a gente, consoante a ptirase de 
(Juerrii Junqueira, elle é sacerdote de 
rellgilo de Cliristo. 

Nos ademanes suaves e meigos, com 
que trata os seus conhecidos ou n l o 
conhecidos, t»in a gentileza de uma 
bonita moça: gesticulaçlo harmônica e 
comedida e voz ahemolada, cuja es-
cala • • 'allia, porque n lo dá sequer 
tuna nota aguda. Aligura-se-nos que. 
o padre Vaiols, quando pa<sa por 
qualquer solfrímenlo pliysleo ou m o í 
iai, é incapaz de dar um grito forte é 
estridente, porém suspira o geme. At(J 
no andar elle t nn uma cerla cadên-
cia: seu passo é rhytbmleo e medido 
como um verso alexandrino. 

ijoando o encontramos na rua. elle 
abrara-nos logo e pontua qualquor 
COII ábulaçlo ligeira ou loni;a que so 
entabole do passagem com as retlren* 
cias do um sorriso gostoso e dulçoro-
so como couMIos de c ó r . . . E' um 
encanto vél-o: batina sempre nova. 
bem escovada, sem uma leve mancha, 
som um argueiro. voltíuliasaivlsslmas, 
deixando entrever pelo rendado o f r i -
so vermelho do seu posto na blçrarchla 
sarerdotal; sapatos do verniz, de en-
trada baixa, com flveltas de ouro la-
vrado; chapeo de padre, n lo multo 
grande, de p"lo soiniire luzeule. 

Mas dissemos que o padre Vaiols d 
de uma luromparavel mansueutde. 
M o haverá engano de nossa parte ? 
Forque, r.ote-se, ne-te momeuto nos 
açode 4 memória a resposta enérgica 
e valente que, uma vez, elle deu na 
('.amara federal a umas depreciativas 
referencias do sr. Custodio José de 
Mello a um dos seus eminentes cliefea 
polillros, O conhecido vlce-almlrante, 
rerido o * rheio pelo padre deputado, 
enviou-lhe por dous amigos o seu rar-
tel de desailo. Por um triz que o d r . 
Vaiols de Caslro se bateu: o que o fez 
recuar foi somente a sua respeitável 
condlçito de sacerdote, apesar delle 
salier que houve na llespanha o cele-
bre cura Sauta Cruz uue, n lo obstan-
te vestir sempre a negra sotalna, com-
batia por D Carlos, trazendo á cintu-
ra um jogo de pistolas o pendurado 
do boldrté uma longa espada, i juan-
to elle sentiu n lo poder dar uma 11-
ç»o àqueile viee-almirante! 

De sorte que n lo é o habito que f a i 
o monge, tanto que elle, maiwueto na 
apparencia, orculta uma vontade fir-
me e euerglea. 

£• professor de historia no Oymtia-
Slo do Estalo e lente em disponibili-
dade do extlücto Curso Annexo. Suo* 
prelecções e discursos parenetleos s«c 
sempre ouvidos eom multa a t l enç i a 

Terá atgu-n detrito o nadre Valottt 
Com certeza, porque é a»ste mundfc 
é de e«rne e osso, tem nervo», • o ao 
Tjve 8» « u » <tç M» 6«UTM4% 



W II II 

L E f f R A M M â S 
• c r v i ç o r » p c e M d ' O C O M . M E I I C I O l » H H . \ « P A U L O 

I N T E R I O R 
A divinKo d o n o v t s 

uro. 20 
Teve ordem de regressar do P a r i 

pa ia u IlabJu a d iv i são da uorle . 

C a r i o u G o m e s 

BIO, * ) . 
O «Ir. César Rierrembach olllclou no 

«r. minis t ro ila Vlacão, agradefendo 
lUe, em nome do Centro de Sclenclas, 
de Campinas , os favores prestados pa-
r a a inauguração d a es ta tua a Carlos 
Gomes, e norneando-o socio honorár io 
daquel /a associarão. • 

C a i x a E c o n o m i c a 
R(0 , 20 
O sr. miiiislro da Fazenda auclor. '-

»ou o presidente da Caixa Econômica 
«ie S. Paulo a despender trezeulos con-
tos para a ai-.ini. ir.1o de uni edifício 
própr io para l t inccionar aquel la repar-
tiçao. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

m o . 20 
Senado. 
Na sessão scrrela que se realisou 

hoje, fteen encer rada a discussão das 
ul t imas nomeações c remoções feitas 
no corpo diplomático, sendo ad iada a 
volarão , por falta de numero . 

Gamara . 
Na liara do expediente, foram lidos 

pa rece re i sobre pedidos de licenças e 
aposentador ias . 

O sr. Bricio Filho justificou um pro-

Íeclo >|ue revoga n lei <|iie n a n d a co-
irar os inipo-tos sobre luiuuuclos, car-

tazes avulsos, n ianoscr iptos ou Im-
pressos. 

Na o r d e m do dia , foram encer radas 
todas as discussões, Icvantando-se a 
sei silo. 

—A cominissão de Marinha o Guer-
ra a s s i n o u o parecer solue a fixação 
de forças para o at ino de 1905. 

Por falta de numero , não se r eun iu 
a com missão de Justiça, de dia, para 
t r a t a r do caso de Goyaz. 

B a r 3 o do R i o B r a n c o 

1110, 20 
O sr. barão do Rio Branco, a c o m p a -

n h a d o de seu lil io, sr. Haul Rio t l ranco, 
Irá a essa capital a té o llm do correute 
mez . 

C o m b u a t o r e * 

firo, 20 
Esta semana s e r i o Inaugurados ollo 

centos combus tores nos suburbios desta 
Cidade. 

L i n k a i t e l e j r a p b i c a » 
RIO, 2O 

• O sr. miuis t ro d a Guerra pediu ao 
s r . [minis t ro d a Yiação que inande 
cons t ru i r l inhas telegraphicas na zona 
onde se deverão real isar as g randes 

. m a u o h r a s mil i tares , e m agosto. 

\ V i s c o n d e d e B a r b a c e n a 
n : o , 20 
O visconde de Barliaceiia completou 

hontcm ren to e Ires annos de edade, 
sendo, por Isso, fellcllado por g rande 
n u m e r o de amigos e admiradores . 

C o n g r e s s o d e E x p a n s ã o 
ItlO, 20 
No Congresso de Expansão falou 

hoje o cônsul em Marselha, sr . Silvei-
r a Lobo, q. e a t a c o u ' Portugal , m o s -
t r ando a sua deslealdade na questão 
do Inter-cnmblo. 

V i s i t a 

RIO, 20 
O sr. min is t ro do Interior vis i tará 

a m a n h ã a Cana de Detenção. 

C a p i t ã o F o n t e s R i b e i r o 

RIO, 20 

N3o lem f u n d a m e n t o a noticia da 
mor t e do cap i tão de mar c gue r r a José 
Dnar t c Pontes Ribeiro. 

Fal lcceu seu I rmão , o dr. Ilcuriijuc 
Pontes Ribeiro. 

r e a l Presente 
LISBOA, 10 
E l - re i d . Carlos presenteou o p r í n -

cipe de Battenherg, com u m a acuare i -
la r epresen tando a esquadra Inglezn. 

Tuberculosas 

I.ISBOA, 29 
A (ourada promovida por el-rei d. 

Carlos eui favor dos tuberculosos ren-
deu sele contos do riMs. 

A i n n i s t i a 

BIENOS Ainies , 20 
O depu tado Ir iondo vai apresen ta r á. 

Camara um projeeto concedendo a m -
nlslm aos revolucionários de fevereiro. 

R e v o l u ç ã o 

BIEXOS AIRES, 2(1 
Cont inuam 03 boatos a la rmantes so-

bre nova revoluç.lo. 
Muitíssimos habi tante» de T a q u a r e m -

lió c Cerro Largo emigram para oj l tra-
sil, a b a n d o n a n d o l ens e propr iedades . 

C o l o m b i a e V e n e z u e l a 

C A R A C A S , 20 

As re lações en t re a Colômbia c Ve-
nezuela cont inuam cordlallsslmas. 

0 presidente da Republica oITereceu 
um banque te ao minis t ro da Colômbia 
em Llnin. 

B n s i l - P a r a f f u a y 

A S S I Í I P Ç Â O , 2U 

Telegramma de Corumbá In fo rma 
que o cônsul do P a r a g n a y alli pro tes-
tou cont ra o jo rna l O Brasil, que of-
fendeu o Pa raguay , recordando que a s 
forças p a r a g u a y a s j á lomara i r aque l la 
cidade. 

O c a l o r 

N O V A Y0R1C, 20 

Deram-se aqui trezenlos casos ma i s 
de lusolaçilo, sendo Irlnta e cinco 
destes fs laes . 

Mais de vinte e oito c idades soffrem 
do m e s m o mal , es tando verificado que 
j á houve oltocentos e quaren ta casos e 
cento e vinte mortes . 

M a u c i n ü l l i 
RIO, 20 
E ' esperado nesta capllal s e g u n d a -

fel r a p r o x l m a o maes t ro Mancineill . 

B a x c o d a R e p u b l i c a 

RIO, 20 
0> acelonlslas do llanco da I t epu-

MIca não se r p u n i r a m cm assemhléa , 
por falta de n u m e r o . 

Foi convocada nova reun ião pa ra o 
d ia 2'J do corrente . 

R e c l a m a ç ã o s a t i s f e i t a 

PANAMA', 20 
O governo sallsfcz a reclamação do 

cônsul Inglez sobre aetos de b ru ta l i -
dade» commet t idos pelos soldados d u -
rante a s r txas que se deram enl re os 
t raba lhadores d a Ilha ile Jamaica e os 
empregados nas obras de abe r tu r a do 
canal . 

O s r . Tliomaz Árias, presidente do 
Ministério, cont rar io ao aclo do gover 

,110, demltt lu-se. 

P o l í t i c a h e s p a n l i o l a 

MADRID, 20 
Consta que os par l idar ios do s r . 

Yll laverde estão dispostos a n o m e a r 
s r . Uesada chele do part ido. 

D Í 3 Í u r b i o s 
MADRID, 20 
Em Sa lamanca , deram-se dis túrbios 

provocados pela cobrança do imposto 
ao consumo. 

o a lcaide foi aggrcdldo e u m ope-
rár io ficou ferido. 

F e s t a s 

B1UNELLAS, 20 
Cont inuam nesta capital as festas 

pela independência da Bélgica. 

Q u e s t ã o m a r r o q u i n a 

PARIS, 20 
O sr. Ro.uvler, pres idente do Conse-

lho de mlnlslros expôz ao embaixador 
al lomão, p r in í l pe de Randoliu, as suas 
opiniões a respeito da conrerencia in-
ternacional sobre Marrocos. 

E s q u a d r a i u g l e c a 
PARIS, 20 
O rei Eduardo VII te legraphou ao 

sr . I iouvier , agradecendo n recepção 
que teve cm Brest a e squadra Ingleza. 

C o u f o r e n c i a i n t e r n a c i o n a l 

PARIS, 20 
A Rússia acceltou a conrerencia In-

ternacional sobro Marrocos, sob as 
m e s m a s condições apresen tadas pela 
Ing la t e r r a . 

F a l l e c i i n e u t o 
PARIS, 20 
Falieceu 

Case. 
nesta capllal o general 

RIO, 

E r . 
20 

I , r . n r o M f i l l e r 

Realisou se hoje tio edifício da As-
sociação Commercla l , a manifes tação 
do commerelo ao d r . Lauro Mllller, a 
quem loram ent regues o d ip loma de 
socio honorár io daquella sociedade, e 
uri,a mensagem e m pergaminho. 

Foi lhe olfereelda também u m a p l a -
ca de ouro, 11a qual esta g ravado o 
m o n o g r a m m a L. M. 
, O sr . L a u r o Miiller fez u m discurso 
agradecendo a manifestação. 

Durante a so lennldade tocou u m a 
b a n d a mil i tar . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
HIO, 20 
E n t r a r a m hoje nesie porto os seguin-

tes vapores : Manaus, de Manaus : 
<•'»ateu, dn Anton lna ; Santa Fé, do 
I t av re . e Urano, de Buenos Aires. 

Sali iram ; Kartitago, pa ra H a m b u r -
go ; Itapoan, pa ra Porto Alegre e Efífí-
ninglium e Julanthe, para Buenos Ai-
res . 

T r c p e l l a s cie i n d i o s 
SANTA CATIIARINA, 20 
Os índios f.izem grandes t ropel las e m 

B lumenau , a n d a n d o em correria* pela 
ser ra , onde m a t a m anlmaes , rounam 
c a r g a i e ereiu os tropeiros e ou t ros 
v l a n d a n t o . 

Esses malfei tores t en ta ram cor tar os 
fios do te lçgrapho, euios e m p r e g a d o s 
estão em perigo, receando assal tos. 

E X T E R I O R 
O* a s s u e a r e s 

LONDRES, 30 

A a - sembl -a de arcionislas da Com " 
panii a Xorle l l rasi leira de A^-ncares 
app rovo ' ! o relator!© apresen tado peta 
d t r e r ! .ria e a proposta m a n d a n d o r e -
duz i r o c.ipital, s opp r lmindo - se nove-
centos e ses -en ta e qua t ro acçõcs de 
t m a libra es ter l ina cada uma. 

O Daily Mai!, occu[iando-se dessa 
r e u n i ã o , m»ni 'e< '» surpresa por \ e r 
• p r e s i d n le de Companhia fel i r i lsr os 
a«cionis 'a< pele lob tda do cambio do 
fera*!! e, po. l en to , pela elevação do 
»e!or da moeda-pape», 

0 mesmo jo rna l Julga q u e essa» fe-
ições í m i ,ve 110 far to de l iaver 
gen tado o consnrao dos p rodue t o s 

« a i r p a n l i i a no Inter ior do paiz. 
C a n h e m a i T a S a d o 

U M O A, 30 
A e a o t x n c i r a S a d i Irã a Bombaim, 

« r oc r a s i ão da p r ó x i m a visita do p r in -
M 4 f Oailea. 

F u r a c ã o 

LONDRES, 20 
Desencadeou-se violento furacão nas 

ilhas Sakhal luas . 
I T a n f r a g i o 

LONDRES, 20 
Correm aijtii boatos Insistentes de 

que tini vapor amer icano ba teu em 
u m a ni lua nas Ilhas Llllot, sosso-
braudo . 

Segundo esse iioato pereceram todas 
as pessúas que se achavam a bordo. 

O s > Z e ] n s t ? c s > 

MOSCO W, 20 
O Congresso dos /emshns approvou 

a p r imei ra le i lura do projeeto sobre a 
Consti tuição, por duzentos e vinte vo-
tos con t ra sele.-

Esse projeeto foi p r epa rado n a se-
c r e t a r i a do Congresso. 

Foi discut ido também o projeeto 
con l ra os processos a rb i t rá r ios das 
auc to r idadr s . 

I n s u r r e i ç ã o 

CONSTA NTINOPLA, 20 
Os insurree tos de Ternen foram com 

p le lamente bat idos, i leando mui tos pri-
s ioneiros. 

A r a i n h a K a x g a r i d a 

ROMA, 20 

A ra inha Margarida recebeu hoje 
m u i t o s t e l egrámmas de felicitações pela 
sua festa ouomast iea . 

A c idade está toda i l luminada , to-
cando nas r u a s e g r a ç a s mui tas ban-
das de musica. 

A l l i a n ç a a 

PARIS, 20 
La /lecu* Liiilomaliiiueanniincia uma 

a l l iança do nor te cont ra o su l da E u -
ropa . 

A Itália se a l l iará íi França e Inala-
t e r r a , a l l i ando-se a Áustr ia e Al lema-
n h a á Rússia. 

S o m e a ç ã o 

LONDRES, 20 

O a l m i r a n t e Rodjestvensky será no-
m e a d o minis t ro da Marinha e o almi-
r an t e Bírileff, chele do estado-maior da 
A r m a d a . 

A v a c o i n a 

MONTE VTDÉO, 20 

Iniciou-se nesla capital u m a c a m p a -
n h a conl ra a vacciuação oiirigatorla. 

F a l l e c i m e n t o 

LISBOA, 50 
FaMeeen nesta capi tal • visconde 

f r r e d a i . d a B e i r a . 

RÚSSIA E JAPÃO 
•xerolto japonês 

PETKRSBl I i aO, 20 
O general Bntjanofr, c o m m a n d a n l e 

do terceiro corpo do exercito russo, 
Interrogado pelo represenmiile God-
zyhladani , a respeito da Immovil ldado 
do exercito laponez, declarou a t l r l -
liulr esse faclo as Innurnerns ba ixas 
que as torças japonezas soilrcrani 11a 
bata lha de Mukden. 

General Stoessel 
PETERSBURGO, 2o 
O general Stoessel, ex -cammanda i i -

te dó Porto Artl inr, foi nomeado com-
mandan te do sét imo corpo do exerc i to 
russo. 

R u s s a s p r i s i o n e i r o s 
LONDRES, 20 
Consta que o a lmi ran te Kami inura , 

por occaslão tio raid pelas costas ao 
nor te da Con a , apris ionou duzentos 
soldados russos que, em Verkhvnii, 
haviam hosllllsado a llollllia j apoueza 
sol) o seu rominaudo . 

R u s s o s a t a c a d o s 
LONDRES, 20 
O c ruzador japonez Chiliaiia fez. vi-

vo cauhoueio cont ra um des tacamento 
russo que se a chava acampado 1111111 
mor ro , ao uorle de Ge-Ka. 

D e s m e n t i d o 

PETERSRIRGO, 20 
Está desmentido o boato que cor reu 

sobre a nomeação do general Stoes-el 
p a r » c o m m a u d a i i l e do 7"corpo de exer-
cito russo. 

D e s m e n t i d o 

LONDRES, 20 
A emba ixada russa desmente a exls-

tencla de uma Conspiração para des -
th rona r o Isar c sulist l tuil-o por u m a 
regencia. 

E m p r é s t i m o 
L O N D R E S , 20 
O embaixador russo em Par i s c o n -

.iilllou nos i ianquelros dalll em que 
condições lacl l i tar lam á Rússia o e m -
prést imo de Ires mil milhões de f ran-

para a iudemuisação de gue r r a 
pedida pelo Japão. 

O eml a lxador terá resposla a m a n h ã . 

G r a n d e b a t a l h a 
L O N D R E S , 20 

Es lá immlncutc g rande l a l a l h a na 
Maudchurla . 

O marechal O y a m a recebeu ordem 
de avança r s lmu l t aueame i i l e sobre Kar-
biu e Vlãdlvostock, atini de coincidi r a 
vlcloria japoueza eoin a reun ião do^ 
diplomatas pa ra as negociações p r o p u ; . 

illega ee occupa m a l 
e s i u m p t o predllecto. 
l e i r a m m a s . 

mala u m * Mdor do aol 
ve t de ietl 

Multas telegrami 
Vouvtrluri de la i/irht, 1 . 

ria dos Santos, eseriplo de Parla . 
Nulas « informactiea, ein liotn lluii 

ro; Mitnicliilns o SOtlclat dlurrtds. 

• F n n f u l l a » — L a giornalu, 'Mearam-
mas, \iia Italiana, Carla de Mlliiu. 

Noticias em aliuudatichi. 

• D i á r i o P o p u l a r . — Ctlrlat iiortu-
ijunas, ilo correspondente . Nollclarin 
o Vllinia hora desenvolvidos. 

Pelo nosso Estado 
C a m p i n a s — D u r a n t e o mez lind'1 , fo-

ram recolhidas no lhesouro niuuicl-
pal a s segulutes q u a n l i a s : 

Saldo de maio, 57':I1:I2B ÍOO ; r e n d a <'u 
ran te o mez de j unho , llíi:002si r io ; 
taxas da Companhia de Águas e E x -
gollos du ran t e o 2° semestre d e i'Jüi, 
231:431*900. 

A despesa foi de 123:8179130, Inclu-
sive a entrega á C. C. de Agitas e Ex-
goltos da Impor tância a que uc ima nos 
referimos. 

Houve um saldo de 121:6 . M I O . 
—0 Instituto Carlos Fmririi muda r* 

se-á hoje para a r u a José 1'aulino, es-
quina da r u a Conego Scipião. 

Soroc tOia—Na noite de segunda-
feira u l t ima, os ga tunos pene i r a r am 11a 
casa de arrelo- dos srs. Marlinlauo A-
Soares e de Ia s u h t r a b i r a m 80 ou iCW 
pellH_'os, aval iados c m cérea de uni 
conto de réis. 

A policia tomou conhecimento do 
laclo e procedeu às diligencias neces-
sárias . 

A direetorla do Asylo de Men lie da -
de, eleita 110 ull inio domingo, llcou as-
sim conslliiilda : presMenle, sr. cap i -
tão Clirl.splnlano d a Fontoura Cos ta : 
secretario, sr. José R. de Mello; tlie-
sourelro, s r . m a j o r Estanislau Joarpiini 
de Almeida : p rocurador , sr. Amancio 
1'adiiha de Oliveira. 

—O CJnli Ai/mnrés, que eslá a t u a l -
mente procedendo á re forma dos seus 
bllliares, real isará , 110 proximo domin-
go, á i hora da tarde, um torneio de 
bilhar, para o -fitai j á se a lia aber ta 
a necessária in-cr ipção . 

—Acha-se nessa cidade Amaro Vilal, 
o desgraçado cego que, por mui tos 
annos , viveu em Sorocaba, lo rnando se 
um typo popular , hemqulsto e hoje 
tradicional |>elo mul lo que, em dias 
idos, alegrou à população com sr-ii 
l emperamenlo iolgazão e seu violão 
jocuudo. Vem, como sempre, locado 
pela desgraça, pa ra ganhar a vida, 
para conquis tar o pão de cada d i a . 

Por esles dias próximos, o conheci-
do cego pretende, com o aux i l io do 
músicos caridosos, real isar um concer-
to, em que se e x h i b i r i no va r i ado e 
agradavel reper lor io de seu v io lão . II' 
de esperar que n inguém falto, ou se 
esquive a lançar u m obulo 11a sac jo la 
do tradicional" n i h o Amaro- . 

— »: SJEgfO-ag^grr 1 1 "• * 

R e s e n h a d o s j o r a a e s 

A 3 f o l h i a d a h o n t s m 

• C o r r a i o P , ' .u l ia t2 . . . o — Joio do 
llio, Isto é, o sr . 1'a'ilo Barreto, publi-
ca, n a pr imei ra colim.na, un i longo 
ar l igo impressionista , sobre Olavo lii-
lac. pa les t rando com o pr imoroso j.oe-
ta do Curador do Esmeraldas, o a r l l -
ru l i s ta ouviu dn sua b icca os segu in -
tes conceitos sobre a Imprensa ind i -
: e u a : 

• O jornal ismo é pa ra lodo o e-cri-
pior brasileiro u m grande I em. II' mes-
mo o unlco meio do escri jdor se faziT 
jér. O melo de are,"o nos fa lhar ia ab-
solutamente, se não fosse o jornal— 
porque o livro a luda não é c o u s a que 
se compre no Brasil como u m a neces-
s idade. O jornal e um p oblema com-
plexo, N o - a d q u i r i m o s a possibil idade 
de poder falar a 11111 certo n u m e r o de 
pessoas que nos desconheceriam se 
não fosse a folha diar la : o-> propr ie tá-
r ios do jornal vérn limitada, | ela falta 
de insfrueçao, a t iragem de suas e m -
pregas, Todos os jo rnaes do Rio não 
vendem, reunidos , reuto e cincoeiita 
mil exemplares , t iragem Insignificante 
para qua lque r diário dc s> g u n d a o r -
dem na Europa . São oito os nossos! 
Isso demonst ra que o publico não lé— 
visto o prestigio repre-enta t lvo gosado 
pelo jornal is ta . E porque não fé I Por-
que não s a b e ! Tenho estatísticas aler-
ror sadoras, plienonienaes. l i ra n a t u -
ral que decrescesse a lista dos a n a l -
pliabelos á med ida que a população 
augnientasse em n u m e r o e clvillsação. 
pois dá-se o contrar io , lia ho je mais 
um milhão de analphabetos que em 
I ! E digam depois que não é pre-
ciso c rear escolas e d i f u n d i r a in-lruc-
ç j o . Um povo não é povo emquan to 
não -abe lér. Admiras - te dessa minha 
t rans formarão I O poeta, que a m a as 
cigarras e os «l1ainlioyanls>,o sonhador , 
que em indo vé a poesia, ba tendo-se 
por um grave problema s o c i a l ! . . . Ah! 
men amigo ! P a r a mim esla >•. .» 1,Ri-
m a elapa 1I0 aperfe içoamento , e o j o r -
nal ismo e u m Iwm. 

Parou, foi a té ã jam»!la, olhou o 
c#o, que escurecera p r enunc i ando chu-
v a . Toda a sua figura t r ansp i rava 
svmpa th ia ha rmoniosa . E, de en t re as 
cor t inas cõr de leite, u m a o u l r a voz 
grave vibrou, cheia de melanetwlia. • 

De resto, g r a n d e copia de noticias e 
a s secções oe c o - t u m e . 

E s t a d o d e S í o P a u l o . — Eis o 
homem, ar t igo do eol laborador A.; Cor-
tas do R o, e m que o ass íduo coltabo-

A F l n t é a . — Ke/ios, Colonisaçljo-
aurkuttura; tndisrrcráes dn llio; fiou 
tem e llnje, sobre a magis t ra tu ra ; A'o-
tas de Santos', publ ica <1 regulamento 
das a m a s de leite: Hnlelim Irteijraiill-
eo o l llimas noticias. 

T r i b u n a I t a l i a n a —Srrrizio lele-
t/raftco, Mote ia inanjina e m u i t a s no-
ticias. 

A v a n t i . ! — Sperlamo f;.re, artigo 
de luudo; Telenrammas, Sol'- e. eom-
menti, Leller» itaVune: bemnrraeia ra-
lliolica, urligo e m portugui z. 

• F o l h a N o r a ' — Mepliislo, nas Si-
llmclas, da o i>cr[tl do nosso redaclor-
chele, dr . Almeida Nogueira. Tras la -
damol -o , com a devida vcnla, para as 
nossas coli innas : 

Lm bello cspeclmen da r a ç a h u -
mana . Alto, e - p a d a ú d o e larte, bem 
irojiorclonado, piiysloiioinla Ins inuan-
e. a re s meigos e a l t i tudes delicadas, 

saho curvar-se e m frente a u m a d a -
ma, enviando- lhe o mais capl lvante 
sorriso, o sabe s en t a r - s e em frente a 
um homem, pa ra conquis ta i -o com a 
sua pa lavra l iueute , erudita e doce. 

E' u m jorna l i s ta emérito, q u e des -
envolveu 11a classe o gosto pelas •intnf-
v i c w s ' , e um o r a d o r pa r l amen ta r dós 
mais fecundos e dos mais estudiosos, 
que é ouvido com a g r a d o sempre . Na 
cal l icdra dc mest re , dizem os a lumuôs 
| ue é u m a sereia. 

Quando velu a Republica, foi im» 
los pr imeiros a accei ta l -a e. desde en-

tão, nella tem serv ido á causa publica 
com dedicação o solicitude. 

Dizem os que o conhecem de perto 
que a m a o occul l l smo o conversa coni 
os espíri tos, com a mesma melgufec 
com q u e traia os que pcrambulaii i inêr 
este m u n d o de misér ias . 0 descoiuiS-1 

eido o at i rai , o fascina e e ls^ ih l por-
que appelece a • intervlew» e p o n í í e 
10I á Ilha ilos Busios e m excursão pAu-
co commoda. 

Sonhador , 11111 pouco Ingênuo, e, por 
isso, em demas ia crente, procura' o 
myster lo para sac iar a sua a lma . s«-
di u!a de sensações nov.is e satlslazer 
o seu espirito, sempre ávido de l l lus-
Iração e propenso as Investigações, 

Com este tvillo, é evidente que e r -
rou a vocação. Em vez do 11111 j u r l s -
perlio, devia ser um natural is ta , e, se 
0 fosse, e possível que a sciencia já se 
llvesse enriquecido com varias desco-
bertas suas. 

Em todoocaso .duas cousase l le desco-
briu; lora 111 estas, q u e o j o g o d a p é a é i i ln 
dos que mais desenvolvem o physl to , 
robiisteccndo-o, e q u e o Cmnmereio ile 
,S'. Pauta podia ser 11111 jornal In teres-
sante e bem leito, desde que tivesse i 
sua f rente u m homem exper imentado 
nas l ides da imprensa , de espirihi mo-
derno e de l l luslração var iada, oofno 
01 Eduardo 1'rado c como ó aquelle que 

o dir ige hoje. 
Si' eslas duas deseo! erlas o não le' 

varem a pos ler ldad l a m b n n não o 
de ixa rão na obscur idade , por pie delia 
já saliiu lia inuilo.* 

,1/7/c grazie. pela gentileza dc M-pUis-
In p a r a com o nosso chele. 

—Traz a luda o u t r a s secçõcs, c a J a 
qual mais Interessante. 

feVHlfU l l l l l M N 
Hoje. A i hora d a tarde , e l f ec lua r -

se-Ao diversos e x e r c i d o s de equllaçlto 
e t i ro. 

O conniirio lilpplcd lerá logar a m a 
nlilt, A I hora da ta rde ; ás li h o r a s , 
s e rão apresentados os anlmaes p r e -
miados . 

O sr . Deuto Loeh, estabelecido & r im 
18 de Novembro, &7-A, com casa dn 
Jóias, enviou á Sociedade de Agricul-
t u r a um fluo d e legan te chicote de 
calio de praia pa ra se rv i r do p rêmio 
a o Concurso hlppleo. 

Se hoje a commlssão dc Ju lgamento 
da 6* secção conclu i r seus t rabalhos, 
será a m a n h ã publ icado o resul tado 

* Keral dos prêmios d a presente e x p o -
sição. 

• C o r r e i o d a Hoi ta»—Telegramma^ 
e noticias en. g r a n d e numero, e a clirò' 
nica diár ia Sibrc o joelho, de F. P. 

• O C o m m e r c i c d e S ã o P a u l o - — 
i i e f i / c e O ctiinliio,com continuação na 
'.•* pagina. Companhia dn .Xa>-r:/anlo 
Italia—O rapar fiologiia, ar l igo de fun-
do. Cnzelilha, contendo as melhores 
noticias daqui e il'a!»'!ii. huas pord-a, 
secção alegre. Püo nosso th- rada tlin, 
clirónica l i l terar la . Congresso do Esht-
,7o, nolicia das sessões real isadas hon-
lem 110 Senado e na Câmara dos d e . 
pulados, ttrsi-nha tios jurnars. Üpiuii^s 
alheias, arligo dc collaboração. 11. 
secção dlaria para senhoras, le legram-
mas. Halcria paulistana, t razendo o re-
trato do d r . Vicente Meincde. Pelowjs-
sã Estado. Noticias avulsas. Alraiis de 
S. Hanlo, contendo tudo q u e se pas..i 
em S. Paulo. lnformiH-nes. 

Clsrouica social 
AFLMIVERSAFLLOS 

Fazem A MIM lioje: 
A senhor l ta Marianna l lol lender, fi-

lha ilo nosso con f r ade sr. Engi-uw llol-
lender , director do M ssjger de Suint 
Paul. 

O sr. dr. Daniel Rossi, advogado 110 
fòio desta c o m a r c a . 
H C E F E D E S E V I A J A N T E S 

Regressou d a Europa o s r . Mcnolli 
Levy. 

—Chegou do Rio a e d a capllal o sr. 
E d u a r d o da C u n h a 'i.into, . , ! ' j guin-
de Medicina. 

F A L L E C I M E N T 0 3 
FaRocen e m Casa Branca f . d . 

Magdalena Silva, mãe do pli , ; . ,« , . . ' i -
lieo sr. Olvmplo Silva. 

—Na Franca , a s r a . d. Maria Joanna 
d a Silva. 

— Em Ribeirão Preto, o s r . Júlio Pe-
reira da Fonseca , 

— Em Lorena , o dr. Henrique da 
Ponte Ribeiro. 

—No Rio, a s ra . d. Antonlna Cirne 
de l . a .os Bastos, viuva do dr . Gonçalo 
de Lagos Fe rnan le> Bastos; a s ra . d. 
.Maria i ioni ' 's Guimarães Pereira; o sr. 
Arna ldo Jorge F. da Cosia, escrivão 
da l l Camara da Còr e de Appelia-

ção. 
—fim Serra Negra, o sr. Manoel 

Joaquim 1'inlo, vulgo Pinlo Sellelro. 
— Em Vtu, o sr . tenente-coronel Josc 

Ponipeu de C a m p o s Pi/.a. 
—Em S. Roque, o sr. Camillo Auto-

llio de l.ellis. 

Através de S. Paulo 
R E C L A M A Ç Õ E S 

E* esta m a i s u m a 5°cção que abre I) 
Ctmmercio, ; a r a corresponder á con-
s ideração que lhe tem dispensado o 
publico des ta capi ta l . 

Pelo >-eu t i tu lo , como se ré, d «llna-
se ella a receber todas as queixas e 
reclamações que façam os nossos le i -
tores, desde que a s mesmas se jam p r f -
cedenles. 

Iloie, já começamos a aca ta r unia 
del ia- , e é a o s f . prefeito qg« v a m o s 
nos dirigir , conf iantes 110 seu n u n c a 
desment ido espir i to de jusli -a. 

Os moradores da çua Genebra , quasi 
que uma via cent ra l , rec lamam de sga 
exc . , em s u a unan imidade , o calça-
mento da mesma . 

E ella u m a r u a l e m movimentada 
e, n o tempo d a s aguas , o seu es tado 
chega a condições taes que dlflielt se 
to rna o t rans i to de pedestre* por atll. 

Nada mais j u s to do que esle p e J U o 
dos Inicladores desta secção. 

Ao vér do sr. prefeilo, crerues que 
o u t r a não será a a o r e c i a ç a ^ 

( í i i r t r t l u \ n c l o i i i t l 
O sr. coronel Josii Piedade, cliofe 

do es tado-maior , neompalihailo de 
seus a judan te s d e o r d e n s o vários srs . 
commandan te s e olllelaes dessa mi l í -
cia, pretende vis i tar hoje. ás d u a s ho -
ras (la tarde a Exposição Regional, 
que está f u n e d o n a n d o n o V l o da Moõ-
ca, para cujo Drn deverão se a c h a r 
reunidos Aquella h o r a 110 quartel ge-
nera l . 

— Pelo ma jo r Ângelo João Zanchl 
foram e it regues a o q u a r t e l - m c s i r a d o 
do commando s u p e r i o r os Ins t rumen-
tos de musica do mitigo 10J balaDião, 
que se achavam e m seu poder. 

— 0 Ministério dn Just iça e Negoclos 
Inter iores assim despachou o r e q u e -
r imento do lenenlo do 12" ba ta lhão 
de Inlanterla da G u a r d a Nacional d e s -
ta capital : • Satisfaça o dlqiosto no 
ur i . W da M l ) , «03, de Ile de se tem-
bro de mu, alini dc poder ser a l t e n -
dldo. 

—.1 Sentinella, em sua p r ó x i m a 
edição, publicará desenvolvida no t i -
cia da fesla r a inpcs l r e rcal lsada pelo 
Club da Guarda Nacional, domingo 
passado, na Can ta re i ra , e 11111 clIcfiiS 
r ep r e sen t ando u m g r u p o de oliiclacs. 

A s «Io d o s e x p o s t o s 
Em 

mente 
dons bondes esperiaes, gent i l -
cedidos pela l.iglil ao sr . d r . 

Sampaio Vlanna, m o r d o m o do AsgU: 
dos np-talos, desta capi tal , os I n t e r n a -
dos deste estabelecimento que m a i s se 
tém dlsl lnguldo e m appllcação c c o m -
por lameulo fizeram u m passeio I1011-
lem ao museu do Ypiranga. 

EzposlçSo de S. Luiz 
Foi honteni en t r egue um vo lume ao 

sr. Francisco Amaro . 
—Conlinúa a en t rega dos volumes 

aos expositores nos d i a s ntels, da s S às 
10 horas da m a n h ã , e do meio-dia ás V 
da tarde , 110 lar^o de S. Francisco, õ. 

V A D I A & E M 
O s r . dr. ju iz da 3 a vara c r imina l 

condemnou a 22 d ia s e 12 horas de 
prisão os indivíduos Ângelo Marhio, 
Mauoel Silva e Maria de Jesus, Incur-
sos 110 a r t . 8'J9 do Co.ligo Penal, e a 2 
annos Oscagüa de Camargo e Gabr ie l -
la dos Santos, Incursas no ar l . 50o. 

Todos esses ind iv íduos foram pro-
cessados pelo sr. d r . 4' delegado. 

Theatros f etc. 

P t e g r o s s a 

Regressou h o n t e m . d e Jahu o sr. d r . 
Pereira l.eile, 2" delegado auxi l ia r . 

Henrique Ellls da Silva e ollielal de 
Jusllça Azevedo Marques liontem, á 
1 hora da tarde, enga l f inharam-se 110 
largo do Tliesouro, peio que foram 
presos á ordem do 1" delegado, sr. d r . 
Pinheiro e Prado. 

0 F a r r a c a s s i í a 

Em publicação feila honteni no Jor-
nal dn Couimrrriu, do Rio, o sr . Do-
mingos Antonlo Pere i ra declara não 
ser empresár io do balão Xarinnal c 
que entregou, an l e s ile partir para o 
Rio, a quant ia de u m eoulo e oi to 111II 
réis, ao sr. F e r r a m e n t a , de q u e m era 
s implesmente socio. 

Que diz. a isto o s r . capitão F e r r a -
men ta I 

f*s*sve 

T e i m uou h ,iite;n, graças á J n l e -
n, Ao beuefica d 1 s r . d r , Tiieopiiiit. 

Nobr -ga, i- d ' l e g a d o , a greve a n l c -
liolilem declarada 11a importante fabri-
ca de calçados do sr . J. Rocha, 110 lar-
go de S. Paulo. 

Apenas seis dos operários giévis las 
d e i x a r a m de v o l t a r ao trabalho. 

C o S i c í a m ^ n t » 

O sr. dr. Meirelles Reis, ehe ' e de 
policia, encar regou o sr. dr. Deiplilni 
Carlos, i" delegado, de melhorar o po-
liciamenlo do cen t ro da cidade. 

T i a * ® 
Cândido Raliello, resldento em Cou-

eelção dos Guaru. l ios , é uni apa ixona -
lo fervoroso das cabras I Ver u m a 

dellas, g .rda e boni ta e l üa leiteira e 
não possiili a 1; para elle uma d e s v e n -
tu ra . Iloulem, o uo i so cr iador de c a -
b r a s passou peia chacara dn Paulo Del-
lalina e viu pasl . indo tranqull la o bem 
nu t r ida uma del las , p ropr iedade dc 
Paulo, cu idadosamenle a m a r r a d a . 

Ylu-a e pene i rou de um salto na 
chacara , cortou a corda e poz-se ao 
fresco, per fe i tamente socegado e feliz, 
levando-a para a sua ca-a. ' 

Dellallna, porem, deu pela fal ta da 
cabra e t ratou logo de descobri l-a, 
fosse onde fosse. 1; sem grande custo 
conseguiu. 

Immedia lamente foi a casa de Ra-
liello, que não i| il/. eu l re :a! a s em uma 

ratificação, logo a rb i t r ada em " s O i. 
Como o propr ie tár io do referido ani-
mal não concordasse , d i scu t i ram, e 
Rabeüo, bem con t ra a vontade, en t re -
gou-o 110 dono. 

Dellallna preparou-se para r e t i r a r - s e 
e, quando t r a u s p m i h a a porteira. Ra-
bello tomou de u m a esp n ; a r d a , c, 
liem seguro o pinto, fez fogo. 

A carga Inteira de chumbo locali-
sou - se 110 pclfo de Dellallna. 

itahello, vendo-o ferido c gene. b u n -
do, evadiu-se . 

Dada romrnunlcação policia, foi o 
olfeudido t r anspor t ado para a Central , 
onde o dr. Xav icr dc llarros, medico 
legisla, o e x a m i n o u e medicou p r o -
visoriamente, r emet lcndo-o pa ra a Sta. 
Casa d" Misericórdia, em estado grame. 

F.sti a l e r t o r igoroso inquér i to sobre 
faeto. 
liellulina ap resen tava um g r a u d » fe-

r imento na região tboraxica l a t e ra l 
direi ta . 

I n ' ; i m a 
Os srs. Chiaffarell l A C. , p rop r l c i a -

rios da Casa Br^thneen, o l tereceram-nos 
u m exempla r da gavota Intima, que 
ed . t a ram u l t lmameut» . 

E' u m a liella compos! ' / to do sr . A. 
Jus i lno França . 

Q n n r c n t a r o n t o s 
A Casa d - Fortuna vendeu a sorle 

g r a n d e ila loter a de quaren ta coutos, 
ex l r eh ida honteni . 

Nilo é pnra e x t r n n t o r , porque a 
Casa da Fortuna sempre d so r t e . 

D e s a p p a r e o i d a 
( jue lxou-se hon tem aft sr. cap i tão 

José Firmino, snls lelegado do Braz, 
Gtzella Bizonhe, residente á r u a Maria 
Marcoiina 11. 100. de que s u a i r i n l , 
Josepliina Mencache, de 15 annos d» 
edade , ha d i a s desappareceu de sua 
casa , i j uo rando- se • seu para l ç i ro . 

P O L Y T H N A M A 
«1 OHpoctneulo do hontoin, ncg« 

tc thentro, nflo nttrnlilu graucld 
concorrência; ínns. Afinal, o pu-
l>lleo pouco poraou, t iof( |üo » 
Filha de mme, Angot t e m u i n n 
intRl'protnçno bflln Infer ior no» 
c r c d l t o s d a trutijw t i o s r , VI -
tale. 

Sónicnto ns 8rns. Criscnolo -O 
Mnny d e r a m a ^ u n i rolevo nos 
re»j)c-ctlvoH ptípcls ; inns, niiulu 
nBs i tn , n ã o c s t n v n i n n o s SCUB 
dlns imils felizes. 

— Parn hoje, n opovcln— t í ior-
gctta la Merciaia. 

H A X T M \ , \ A 

Kutlmn MIrIs, u ndni l ravel 
t rnnsfor in ls la , foz hontcm benc-
flclo, noRto tlientro, com o sou 
u l t imo egpcetnculo, nosta capital. 

O Sant Auna, c o m p l e t a n i e n t o 
cheio, npplaudiu 8O111 cessar a 
notável ar t is ta , que so cxhiblu 
n o s seus melhores t raba lhos . 

A ftcgundn pa r l e do p rogrnm-
ma do ospcctaculo do hontcm 
foi tomada por um conoorto in-
s t r u m e n t a l em que, t ambém pela 
u l t ima vez, se fez ot tvir a notá-
vel violinista Emi l ia Frass i -
itosL 

L o t e r i a de 3 . P a u l o 
A Casa Scavone, A rua S. Bento, 

nesla capital, vendeu o bilhete n. 7I6Q, 
premiado hontcm com 40 contos de 
réis. _ 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i g a 

CAMARA CRIMINAL 

,-KSSÃO OaniNABfA KM 20 DK JL'1.110 
ni; tOOj 

P re s lden l c : d r . Auguslo Delgado, 
Secretario : dr . I.uiz de Araújo. 

Fassagens 
o d r . Cunha Canto passou ao d r . 

Almeida e Silva n c r ime 3311 de 
F r a n c a . 

O dr . Campos Pere i ra passou ao dr . 
Tliomaz Alves os aggravo.t 42S1 da ca-
pital e 4271 do Espir i to Saulo do P i -
nhal. 

O dr . Thomaz Alves passou ao dr . 
Cunha Canto o ftggravu 12C2 dc Ja-
bot lcabal . 

JULOAMEXTOS 
Ilernrso crime 

N. 1070. Fax ina—Recor ren te , o Ju í -
zo, e.r-offieto: recorr ido, José Pre- les da 
Silva. Relator, o d r . Cunha Canto. Ne-
ga ram provimento . 

AppfUr.fOo crime 

N. 3'iW. Piracicaba—AppellMiile, An-
lonio Carh.s de t iodoy: appel lada , a 
Jusilca. Ri lator, o d r . Juvena l l i a lhe l -
ros. Deram provimento . 

Aggrat-os ciais 

N. liUlJ. Capi ta l—Aggravanle , José 
1'erelra da Co-la Rlbeir i: aggravado , 
d r . Gabriel de ol iveira Rocha. R e l a -
tor , o d r . Juvenal Malheiros. De ram 
prov imento . 

N. 1271. Espiri to San to do Pinhal— 
Aggravanle, J s ' Mendonça Ar ruda ; 
aggravado, o espolio de d . Maria Can -
d lda de Mendonça. Rela tor , o d r . Ju-
venal Malheiros. Não iomara in coul ic-
e iniento . 

Aggra-o commercial 

N. 12SI. Capi ta l—Aggravanle , d r . 
Theophilo Maciel; a g r a v a d o s , i j u e roz 
dos Santos A C. I IJueiroz A Fi lho. 
Relator, o dr . Juvenal Malheiros. Ne-
ga ram provimento. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 

Vecoçves dr hoje 

Na Sé Cathedra l , às 8 horas d a ma-
nhã , missa em louvor dc N'. Senhora 
das Dores, no respcciivo a l i a r . 

Em Santa Cecília, ás H horas, missa 
cm louvor do S. Coração de Jesus. 

Em S. Pedro, S l;2, missa cm 
louvor do Senhor dos Passos. 

Xo Cambucy, às 7 ll'-' mls^a c Co-
roa da> I) i re 

Em Santa Iphvgcnia, ás C l | 2 dn 
larde, Vla-Sacra. ' 

Ca t-'cismo 

Haverá hoje em Saula Ccclüa expl i -
cação do Catheelsmo ás meninas que já 
Ozéram a pr imei ra couuuunlil ío. 

Santo Ignaeio di Logola 

Dar-se-4, ania i ihá , em S. Gonçalo. o 
inicio das novenas e m louvor deste 
santo. Constará de orações ao saulo , 
terço e beuçam, ás 6 i | 2 da t..rde. No 
úia ' da lesla, :il deste, haverá missa, 
ás 0, 7 e 8 horas, sendo esta com cân-
ticos. A s J) 112 da larde , fará o paH?-
gyrlco do saulo u m conhecido o r a d o r 
ságrado . 

Lcjino de S. Pedro 

Esta associação fará , depois <le a m a -
nli t, na matr iz de Santa Cecília, a sua 
fesla solenne, havendo ás 7 1|2 h o r a s 
d.i o - .iiã, missa c a n t a d a pelo r v d m o . 

. gerai , s ndo a t r i buna s a g r a d a 
occupada pelo monsenhor Beuediclo de 
Sousa. 

A' n ina hora da farde , have rá n s -
sembléa geral no salão unuexo a m a -
triz. 

Em s*gi:ida, haverá l ac lueração da 
bibllotlieca herét ica, lazeudo i confe -
rência o legionario 1 ' raxedes Esselll l . 

A's 0 i | 2 horas da l a r d e , caular-sc-á 
solenue Te-D.oin', e por occaidão da 
i iençam, pregará o padre Sebast ião 
Lem». 

F ila de Pifapura 

A tradicional fesla do san tuár io do 
Senhor Bom Jesus de P l r a p o r a será 
esto a n u o lios d ias 4, c li de agoslo, 
p regando nos d ia s I o •"> o rvmo . arel-
c lpn ste Eí"Ch.as Galvão da Fontoura , 
c no dia d, o r v m ) . monsenhor Manoel 
Vicente da Silva. 

JJ-ja dn B"'J Lnprenu 

P a r a t r . tar deste a«,sumpfo, re i ine-so 
a m a n h ã , ás t; horas da larde , n a m a -
riz <ie Saula Cecília, o conselho paro-

chiai desta parochia . 

Cape lia do Senhor n om J s-is dos 
rerdítis, ds Mazaretli 

Solennlsar -se-ão , r « m a devida pom-
pa , nos dias i , e I! de agoslo p r ó x i -
mo iuturo, as fe i tas de S. José, Nnssa 
Senhora d.^s Dores e Senhor Bom Je -
sus, constando dc missa solenne, s e r -
mão ao Evangelho e procissão á larde, 
em cada dia. 

As novenas, que promet lem ser m a -
gníficas. começarão rvi dia M do eo r -
renle, abr i lhantadas por uma cxeel len-
te banda de musica . 

*líuieu8fnoTl*ro rt»«w>t"ul? Baíâo 
atte eueont ra rão na •aclir ist ia da ma* 
t ru uma on 
leverão íllft 

Visita r o í 
C o n f n u a . at o d a I deste, a v i -

sita pastoral , na i. a l r iz do Xraz, h a -
vendo missa e prallca ,<s 8 horas da 
m a n h ã . 

Das 2 ás l horas da larde, o m i m o . 
bispo diocesano rh r i sn í a rà ; as 0 lioras 
d a la rde , fará a canfi encia o revdmo. 
niMiseulior Manoel Vic -ale da S i iva . 

Chrisna 
O sr. Ilspo dtocessno mandou a(B-

xar nas portas (Ias diversas matrizes 
aí Instrucríies para a administração 
<o >a-ramento do cbrlsma. 

As pessoas que deseja »m ser chria-
maUai (íevetio *"'•" -**sar je , 

manhã até to horas', a 
lioras da t>rd 

com ^ quem 
tndt t j o i a las de 
i do melo dl* 

ati) m a 
Assncdarflo das Mães fíhrisias 

Nu Hia SO deste, li «verá 
ffleiisitl dosta associação, às L . . 
Mis iln tiianim, na capella do Collegld 
de Slão, em ll.vgletiapolls. 

a missa 
8 <|S ho 

MM 11 

A s s o c i a ç õ e s 

A VIIKNtX 
Ein reunião da dlreclor la , liontom 

real lsnda, resolveu-so cni i l t l r en t re os 
soelos 101) acçnes, nu valor de 10(000 
cada uma, para beneficiar a s de. 

Dia 19 do corrente, domingo, r e u -
n ião Inllma; a lisla de conviles acha-se 
á disposição dos socios, n a secre-
tar ia . 

Fo ram propostos o acccllos ma i s os 
soguliites srs. : 

Anlonlo Sérgio de Macedo, Nicolau 
Pepe, Vlctor Lima, Joaquim Nunes 
Fernandes , Oclnvlano Dellnonl, Alfre-
do de Sousa Carvalho, João Motl», Jo-
sé Magalhães Cosia, Luiz Lopes, F r a n -
cisco Gonçalves l . lma, Dagoberto Pac,' 
ca, Itcnalo Delditque Armando , Gaslão 
Rodrigues d a Costa, Sergí ' " ' " 
da , Vlccnio dos Santos 

Sérgio de Almcl 
Pinto, José 

Rodrigues, Sa turn ino do Almeida, 
Ar t lu i r Castanho, F a u s t o Guedes L o -
pes, Mario de Azevedo v.aslro, Fran-
cisco Macedo Galvão, Archlmedes Rou-
h a u d , Mnturino Itolz. P r a d o , Annlbal 
Pa iva Rodr l iues , A lexandre Costa, An-
tenor da Cunha Bnrbosa. l l i imlieflo No-
gue i ra de Sá, José Giordauo, Manoel 
Silvado, Luiz Soares, Mario Marcos, 
F ranc i sco Lopes, Delmlro Soares, João 
Oomes da Silva, Manoel de O.lvelra 
Gomes e Viria to Braga, c recusadas , V 
propos tas , 

IXSTITITO niiT®:ur.j K OEOOMPIUCO 
Não houve hontem sessão, por falia 

de n u m e r o legal de associados. 
A primeira sessão real lsar-se i no 

dia o de agoslo. 

unEMIO nKCRGATIVO I NlXo PAULISTA 
Domingo, 23, ás i l ho ra s d a m a -

n h ã , à rua Conselheiro l lamalho , 16Ü-
asaembléa geral e x t r a o r d i n á r i a . Pede 
se o romparec imeulo de todos os srs. 
socios. 

CLI ll ATIIIíETICO MI.VE11VA 
Domingo, 30 de ju lho , na séde so-

cial, A rua de São L a / a r o , n . K h a -
verá assembléa geral ex t r ao rd iná r i a , á 
i h o r a da tarde , pa ra t r a t a r da se -
g u i n t e . 

Ordem do dia 

(0 Leitura do exped ien te . 
h) El iminação de sorlos. 
c) Eleição ile cargos vagos n a Dlre-

clor la . 
il) Discussão da Ida do S ' Tcam 

p a r a Jund iahv . 
e) Discussão do s 1" do a r l . 33 dos 

estatutos. 
f) Discussão do a r l . 28 dos e s t a tu -

tos. 
o) l ie t ra lação do 2" Tcam. 
Pe-le-se o comparec imen to dos asso-

ciadas. 

S P O R T 

T U R F 
inrMDBOMO DA AXTABCTUU 

E n c e r r a r a m - s e h o n l c m as Inseri-
pçées para a s cor r idas que se real lsa-
r á o domingo p rox imo no l i ippodromo 
do Par-iia Antarclica. 

—Pi la cominlssão j u l g a d o r a da ex-
posição de anln iaes do Posto Zootech-
nico foram premiado* o cavai ló te 
tiers d 0 p rem o); /.orai (2" prêmio), e 
a égua iugleza Eu. tu a, a s polrancas 
Fama, llheno, ilrropo e Japoueza, 

K00T-11ALI. 

Club Allã -tiro Paulistano 

No campo deste e lub foi jogad > lioil-
teni u ai iiialch Irainning entre os 
I -ams dos Veteranos e Paranapanema 

r.ti"n A. PARAÍSO 
Reallsa-se hoje o p r i m e i r o exercício 

des te elub, ás 4 horas da larde. Pede-
se o comparecimento dos socios. 

INFORMAÇÕES 
o TFMI O — Boletim Meteorológico da 

Commiss/lo Ceographiea e Ceoíogtca— 
10 de julho — Barometro , a « ' , as 7 
horas da m a n h ã , 7U2.3 mm.; 2 liorns 
da larde, 702.D mm. ; 9 horas da noite 
dt- honlem, 7UÍ.O m m . 

T e m p e r a t u r a : mínima, 12* S ; máxi-
mo, H>°i>. 

Vento predor. i lnaate, a t j i J 2 uora i 
dn tarde, s . 

Chuva (em 21 horas), go l l a j . 
Tempo geral, encober to . 

VAC.nx*Ç.Xo — E s t i encarregado tio-
je do serviço d» vaccinação conlra a va-
ríola, na b t r e r to r i a do Serviço Sani-
tário, (ias 11 ás 3 lioras ua tarde, o 
Inspcclor sanitário d r . Josu Redoudo. 

DLSRKXSARKI 0R. CLKMR.XRS rEHRRI-
nA — Parão consul tas lioje, uaquelle 
Dispensa lio, A rua Libero Badarii, n . 
2 0 : de t l horas ao meio-dia , o dr. 
Mello Barreto; de me io dia a 1 ho ra , 
0 dr . Joviniauo II. Alvim; de I hora 
á s 2, o dr . Celestino l lourroul ; do 2 
ás 3, o d r . Almeida Lima, o de 3 ás 
i , o d r . Arar lpe Sucup i ra . 

SANTA CASA —Movimento do hospital, 
no dia 18 dc j u l h o : 

Existiam W2 enfermos; f i l t ra ram 17, 
cahlrum 4; lal leceram ii; exioluiu 412. 

Consulta?, 8 3 . 
Receitas aviadas, 2 .3 , pequeuos cu-

1 al i vos, 31; operações, õ. 

IORCA POLICIAL—Serviço para lioie: 
Super ior de dia , o sr. capitão 

Graça Marlins. 
O corpo de caval lar ia d a r á um ofTi-

clal para a judan te de dia, força para 
a c o m p a n h a r presos ao Fórum c a guar-
da do Hospital. 

O t ° bata lhão d a r á a i gua rdas da 
Policia e Palácio. 

O f bata lhão dará a guarda da 
Cadeia, 2 offleiaes pa ra a uarnlção e 
d u a s o rdenanças p a r a a secretaria do 
C o m m a n d o Geral. 

Os demais corpos d a r l o os serviços 
do costume. 

Aniaiiueuse de dia , sargento Ar thur . 
Uniforme, i " . 

L O T E R I A S — v.csumo dos prê-
mios da Icler.a da rapi lal federal t-x-
t i ah ida hontem : 

ruKuios kk 20 míjím a VKJ| 

10Ò7Ò 
S21Ü 

24360 

13l»>0| 
81 0 | 
DUÜ9 

rr.EMios I>E 200$ 
."207 6393 824", 1371o 172.» 

16( >33 

1561 14247 ie><.p) 
» 3 3 i 

I00« 

2ltM7 

3723 
17311 

raKxios o e 50t 
413". 5793 10983 18633 
20173 -Í-VÜ% i;ijc, 

ArpuoxiJ i i r r)F.s 
10575 e 10577 KK)| 
XJ79 e *8»1 Jot 

DKZKNA3 
10171 a I0S7S 3nt 
IIIÔ77 a l«HO 308 
M7» • « * * ) . , , . . . t ua 

eJÉ 
rmAis 

Todo» «s números te rminados 
70 tém 

Todo* os dutheros terminados em I 
Itlm W. 

Telegramma recebido pela ageuc i i 
geral uo sr . J> Antunes d ' A b r e u . 

Rcsuitto da Loteria do ICslado de Si 
Paulo , em benel ldo da Sau la Ca9ade 
Taubalé , exl fa l i lda em 20 do Julho de 
IDOS. 

PRRUtos III- 40:C(I08 A r.001 
7100 . 

11313 . 
1(1933 . 
11739 . 

4369 . 

40:000| 
4:000$ 
2:000$ 
1:000$ 

300$ 

piifMio.1 nu 100$ 
7703 15JI2 I51KID 0018 5218 

l!)M9 313 11780 10076 06,18 15274 3(li!l 
18749 10904 112» IMH0179I 1504 11139 

40900 1184 13378 13012 17044 8109 

WiEMtos liB 00$ 
7363 18142 13167 9201 7131 1791 5019 
19830 17969 5027 1721.1 15101 $0107 
13127 13723 15265 19803 I1108 8188 
19720 271X1 4941 6031 167» 0141 10975 
ÜS23 19718 18199 Í9725 8004 1.113» 
15379 11010 17TOS 15013 14511» 10073 

«03» 

Todos os números terminados em $ 
lélll 8f. 

HOSPITAL SAMANIIAXO —Movimento 
de doentes no mez de Jnnllo : 

Exis t iam 21; en t raram du ran t e o 
mez 10 ; t iveram alia 9; fulleccil I ; 
t lcaram pa ra o corrente mez 27. 

Serviço do consu l tó r io : 
Doentes novos, GO; n u m e r o de con-

sul las , 127. 
- 1 

n i l » 0 8 T « i » o S I - X L O 
Os papel» sujeitos ao sello p rop i r 

clonal pagam o sello segulnlo ; 
Até o valor do 20H3000. , 300 
De 2008000 até 4nOefKiO. , • 410 
De 100*000 até fíarmoo. , 600 
Do ofHijono até m x i » m . , m 
De 80(18000 até l:COOWOO . 18100 
Cobrando-se mais I$I00 por conto de 

réis ou Iracção. 

I l o r u r l o t i o s t r e i w 
£ s t a ç S o d a Xma - PAR* IDAS E CIIBUAOAI 

Para o interior: 
5 . 3 0 — p a r a Jundiahy , l inhas Rlo-Claro 

e Ara raqua ra , Nfogyana até F ran -
ca, r amaes de Ilaplra, Serlãozlulio 
e Santa llila do Paraíso. 

6 . 2 5 — p a r a a linha Bragant ina , ramaes 
Saula Verldlaua, Saula llila e Des-
calvadense, Mogyana a t é Ribeirão 
Prelo, Vtiiaua, ran.aes do Amparo, 
Serra Negra, I laplra, Pinhal , Cal-
das, Mocóca e Guaxupé . 

1 0 . 1 0 — p a r a a Yluana (aos domingos e 
qulntas- fe l ra) . Paul is ta a té S. Car-
los, Mogyana até Casa Branca, r a -
maes do Amparo e do Pinhal . 

4 , - iO—para a Brugantina, \ tuana abi 
Viu. m a s segunda» o quintas-feiras; 
Itallbense e Campinas. 

Para Santos : 
G . 2 5 , 7.20 irápido), 9.35, 2 20 o i 20. 

Do interior: 
0 . 2 0 — d e Campinas, Ilatlbense c Bra-

gantlna. 
1 1 0 — ( m i x t o ) de Jund lahy . 
3 . 5 — d a Mogyana, desde Casa Rríinra, 

r amaes do Amparo e do pinhal . 
Paul is ta , desde S. Carlos. 

5 . 5 0 — d e Ribeirão Prelo, dos ramaes 
. do Mocóca, Guaxupé . Caldas, Pi-

nhal , i laplra, Santa Rita, D c u a l -
vadense o Santa Yerbllana, (linha 
Braga nt lna. 

7 . 0 — d a Franca , ramaes Sau la llila do 
Paraíso, Sertãozlnho, Ilaplra, Am-
paro, Ser ra Negra, l inhas Rio Cia • 
ro, Ara raqua ra e I tal lbense. 
l)c Santos: 

3 . 4 0 , 9.5.1. 4.25, 0.Í5 (rápido) 6.5'i. 

E s t a ç í . o S o r o c a b i n a — PARTIDAS . 
K CRROADAS 

5 . 1 5 m . — p a r a ioda linha, i . i l t., até 
Sorocaba e Vtil. 

0 . 0 m —de Sorocaba e Vtú, G.I5 t., do 
toda a llulia. 

E a t a ç X o do N o r t e — PARTIDAS 
( Hora do Rio ) 

5 . 0 ai .—(expresso) para o Rio, onde 
elie a ás 9.0 da noite. 

C . 3 0 m.—(rápido) pura o Itio, ondo 
chega ás U.30 da noi te . 

7 . 0 m.—(mlxlo) até Cachoeira, onda 
c h e . a ás 7.30 da tioilc. 

7 . 0 n.—(uocturno) para o Rio, onda 
chega as 8.0 da mauliã . 

CHECADAS 

9 . 3 5 — !a manhã , (nocturno) do llio. 
5 . 4 0 — d a larde, (mlxlo) de Cachoeira, 
7 . 0 — d a nolle, (rápido) do Rio. 
8 . 2 0 — d a noite, (expresso! do illo. 

C n r l o r l i H d e p a z 

VORTE DA SE'—Rua Dlrella, il. 25— 
' • A u d i ê n c i a s : terças lelras, á 1 hora 
da tarde, á r u a Libero Uadaró, n . 17, 
.sol irado. 
^ t d . DA SE'—Rua da Liberdade, n . 
"C-A—Audiênc ia s : quartas- íelras , ua 
melo dia . 

V 11.1.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
261-A—Audiências : sextas-feiras, ao 

melo dia. 
CANTA 1PIIVGEMA—Rua Aurora, n , 
"112 — Audiências : sextas-fei ras , ao 
melo dia, 
1>ONSOLACÀO—Ruadr. Álvaro de Car-
v v a l h o , 24—Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo :11a. 
t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
" n . 41—Audiências : terças-feiras, ás 
11 horas . 

Ij l lAZ—Avenida Rangel Pestana, u , 
'128-A — Audiências : quar tas- fe i ras , 

ás 11 horas. 
MELÉMZINHO—Avenida d a Inlen len-
" n a n. 10!)—Audiências ; ,-abbados, • 
9 1|2 horas. 

A u i l i e n e i a v p u h l i c a s 

Do presidente do Estado, todos os dias, 
da 1 ás 4 horas da t a rde . 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
Iodos os dias, da 1 ás 1 horas da 

lorde. 
l i o secretario da Fazenda , todos os 
" dias. 
J to secretario da Agr icul tura , s eganda j 
" c sextas-fei ras , da 1 ás 3 horas. 

K0 TIUIil NAL DE ICSTIIJA 
A rua Marechal Dcodoro. Camara 

Criminal, segundas quintas-feiras , uo 
lep c-dír,,' t amara Civil, quar tas e sah 

I adof, ao meio-dia . 
KO F0RI.M 
Ouin!as>fclras: dr. Clementlno da 

Scysa e Castro, juiz da 2" vara de or-
phui.is e ausentes e 1» cr iminal , ás 11 
horas ; d r . Miguel de Oodoy Moreira « 
Costa, juiz da i ' vara de orphains e 
ausentes e 3" criminal, a o meio-dia ; 
d r . Augusto de MWrelles Reis, juiz da 
1-* vara cível, commercial c criminal, 
á I hora . 

Sald ados : dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 3" vara cr iminal , pro-
vedcr la , leitos da fazenda e execuçrteí 
c i imlnaes , ao melo-4la ; d r . José Ma-
ria l lourroul . Juiz da -i' vara cível, 
coii.m r :al e cr iminal , à 1 hora. 

NO JVIZO FEDERAL 
Audiências eiveis 

melo dia . 
Audiências c r i m i n a e s : 

ao melo dia. 

quintas-feiras, ao 

sextas-fe i ras 

I ' ( | r n | a a r . v n n g e l l e l « 

1* rc.REJA EVAXORLICA PRESaVTERIA-
NA—Hua Maranhão, V. Aos domingo», 
ás II horas e meia da manhã, e ts 1 
e meia da nriiie, culto publico, ás 4 
r meia da tarde, silin Mtillr*. A's quar-
las-íeira, 7 e meia ua noite, culto pu-
blico. Pastores, rçr. dr. J. il. 8«lü> » 
Erasmo Braga, 
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UNIDA—Alameda HumliUs, 4. Ao* do-
mingo*, culto publico, ão melo dia • 
As 7 horns da noite; escola dominical, 
As II horas da inauliS, o rcuulHo d» 
S*eteda<ln d« K»forco CbrlaUo. A'* 
mrtnlan-frlrft!!, As 7 noras da noite, 
culto pnlillco. Pastor, rev. M. B. I». de 
Ctrvillicsu. 

F.(»RPJA «VASMIIC.» MIKSBTTaaríNA 
Wat t t i a—Braz—««» da Aleirta, é i . 
JerWr.s lellülosos: «os domingo», as 
<1 Iinins, estudo lilhlleo; ao meto dia, 
rutto. A'J miliil»» e domtiiKos. 4s 7 
r mel» da nolto. Pastor», rev. lulto 
Saugumcltl. 

ECNRJA RVANURUCA pnBsnYTKWANA 
lüJlírKNOENTi:—Una 24 de Maio, BO. Aos 
domingos, as 11 n W niti. da manliü, 
p 7 da uolle, rnllo pnlillco; As 10 e 
mola da niaulilt, escola dominical. A's 
iluoUas-feirns, íis 7 lioia* da noite, cul-
to pulillro. 1'astoi', rev. liduardo Car-
los Pereira. 

KGHEJA r.VAKCEMCA UETIIODISTA — 
l.argo I de Selemliro, 8. Aos domln-
IÍOÍ, ;is II horas do manbü, escola do-
mllllcul; ao melo (lio. culto publlcr, 
JÍS N horas da tardo, reuul.to de Uoa 
limoorlk, As 7 lioras da noM, enlto 
rulillco. A'* ijiiarlns-folra, curto publi-
co, As " horas da uolte. Pastor, Auto-
ulo do Sousa PIDto. 

KOARJA RVA»ORUCA M1ÍTII0D1ST* ITA-
LIANA-llna <los Ironiiurantes, 139. Aos 
domingo», As II horas da maotiA, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; As 7 horas da llolte, culto publi-
co; As quintas-feiras. As 7 horos da 
iiolle, nil to publico. Pastor, rev. Allon-
co Bcvliacqua. 

CORKJA F.VANOF.MCA nAPTISTA—Rua 
General Osório, 9. Aos domingos. As 
11 horns ila maiilin. escola dominical, 
«o meio dia e As 7 horas da uoito. cul-
to publico. A's quintas-feiras. As 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
lev. 1. J. Taylur. 

EGKF.JA 1IIOTKSTANTB AT.LEMX—Ala-
meda Uaniliíis, 4. Domingos, às 10 bo-
l a s da mauhil. Poslor, Raur. 

KC.HKJA CIIHISTÃ KVÀNIJRLIOA — ItUa 
Galvito tlueno, n. 33. Culto nas terças, 
<|ululas c domingos. Terças n qulutas, 
As 7 jioitis c mela da uolte. Domingos, 
As 12 horas e mela c As 7 e mela. 

S t . F a u V s Anf f l i ca i iChnrc l i 
11UA OU UOM HEI1HU 

Suniatjs 
Chlldren's Suuday School, . 10 A. M. 
MallllS 11 A. M. 
Evínson? 7 P. II. 

Çfiaplaln Rev. W. B. Morris B. A. 
. ( ' O M U I T I i A U O N 

ÍIONStXADO GKIIAI, DA 1TALIA — 
VLargo da Republica. 

CONSt LADO DA FRA.VCA—Rua Ma-
rtÃhlo, 13. 

/ 'ONSül.ADO l)A ALLEUANIIA - Rua 
VS. BENTO, 51. 
(10NSUI.ADO DA AUSTRIA-HUNGRIA 
v—Rua Plrapllliiguy, 21 (Liberdade). 
fONSULADU DH PORTUGAL—ltua S. 
vilenlo. 30. 
flONSULADO DA REPUBLICA ARGIi.N-
^TÍNA—Ladeira do dr. l 'alclo, 2. 
/CONSULADO UO ÜRUGUAY— Itua LI-

hero llaiiaró. 17. 
1'ONSULADO DO PARAGUAY — Ala-
Vmeda dos Audradas, 2H. 
1'ONSULADO DA BELGICA-Rua de 
l / g . tíenlo, 13. 
fONSULADO DA VENEZUELA - Rua 
VDirelta. 10. 
/'ONSULADO DA IIOLLANDA—Itua (1o 
v s . Bento, 81. 

VICE-CONSULADO DA INGLATERRA. 
—Rua ile 8. Hrnlo, 41. 

lflCE-COMSULADO DA IIESPANIIA-
• Rua Direita, 10-C. 
VICR-CONSLI.ADU DA SUISSA-Rua 
«lliia Visla, 27. 
\ ICE-CO.NSI;LADO DA SUECIA E N O -
'RUEGA—(Horto Botânico;. 

Correio Geral 
TAXAS IiB FRANQUIA B PRF.MIOS nos 

VAI.KS POSTA ES 
Carlos ordhiarlas—100 rdls para o 

Interior e 300 reis para o Exterior, por 
lú grammas ou fraer.lo do 1S gram-
m as. 

Bilhetes poslues simples—50 rdls para 
o Interior e 100 r<!ls para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes poilaes duplos—90 nils para 
o lulerlor e 300 riíls para o Exterior, 
cada um. 

Çarlus-t ilhelts—200 réis para o Inte-
r ior e 3C0 réis para o Exterior, cada 
uma. 

impressos—20 réis para o Interior c 
40 reis pura o Exterior, por £0 gram-
mas eu frscçf.o de HO graminas. 

Jbntan e fíecitíai—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
iíO graiar.iü j ou fraci.So de UO grain-
mas. 
• Manus rijiios—lúO réis para o Interior 
e 230 ré.s para o Exterior, por 50 
erammas ou rracçlto de 50 grammas 

Amostriis—100 réis p i ra o Inlerlor 
C ICO réis para o Exterior, por 50 
grammas ou Irncçâo de 50 grammas. 

Prêmio de rtjislro—200 réis para o 
Interior e 100 rtli« para o Exterior, 
por objecto. 

Carhis—Slo ha limito de peso ou 
dlmensfies para esta classe de corres-
pondência. 

As far tas nlto franqneadas pa?ar!\o 
no destino o dobro do porte ou Insuí-
llcleneia; as de procedência extrau-
geira pa.arAo íix> réis, por 15 grani-
inas ou fraeçSo. 

Nos actuíes bilhetes postaes ou car-
tas-blllieles as taxas sei.Io completa-
das com sellos adbeslvos. 

A taxa mínima dos manuscriptos 
para o f \ t r a o ; e l r o será de 230 réis o 
tias amostras do 130 réis. 

Vales—Q-, tomadores do vales pa^a-
:áo além da taxa e registro: até 2 i | , 
400 réis; até 3€», 700 réis; até I00«, 
1Í200; ali; 1301, 11730; até i!00$, 28230: 
c 500 réis por 10<j» ou fracejo exco-
dente do 200|. 

E' obrlgatorlo o registro de cartas 
remetlendo vales. 

ReaiUru co.ii la/or—Limite maxtnio, 
300». 

As cartas pagar&o, a f jm do porte, 
registro e outru qualquer taxa a que 
estilo sujeitas, até 10», 3U"$ e 150 réis 
por 58 ou irarçilo de excedentes. 

E' Tacnltalivo o porle das carlas e 
obrigatório o das outras correspon-
dências. 

I n d . i c a d . o r 

3 M C e d . l o o > 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade <le Paris, cirurgl.lo da lle-
nelicencia Porloguez» e da S. Casa.— 
E-speclaiidaiio : moléstias de senhoras, 
«Ias vias urinaria» e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobtas, ÍM-A. Côn-
sul torio : rua do S. Ilento, 30-A (das 
12 ás a 1 j2). Tclepbone. 301. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L H O — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultório : rua de S. Bento, 13. He-
aldcnrla: rua Vplranga, n. 8. 

0CULISTA— Ür. P. Fonlual— Ex-
c!:e!e de cllniea do professor Wecker, 
com lon^a [iratica em peruaaibuco; 
de volta de sua viagem & Europa, 
onde, durante 1 anrios, freqüentou as 
principaes clinirns de moléstias de 
olhos, nari* e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Yienna, transferiu sua residên-
cia para rsta capital. 

Consultorio : Itua de S. Bento, 31, 
de 1 As i horas. 

Resldrncia : Rua Vlctorlno Carmll-
lo, 29. 

R , M U 9 M W t f B m B n t n r i 
— Membro da Sociedade Optbalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Krance-
ta de OpIiUlmoloRla. Residência: Ave-
nida Rangel Pestana, UO. Consultorio: 
roa Dlliw», " . 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico o 
operad»r—(Cirurgia em geral o mole»-
tias d» emboras). ResMliicla: rua (tos 
PalmeMMi n. 11. Gananllorlo: rua dn 
SJoMTrtOk n. 03 I M I I H II»). Teto-
plione, KM». 

DR. RUBI O MEIRA — Clinlra m*U-
t a — Chefn do serviço do clinica da 
Sanla Casa. Ilesldencla : Alameda lla-
r.1o de Limeira, n. 51. Consultorio: 
rua Silo Bento, 13, de 1 As 2 horas. 
Telepbtine, 4». 

DR. VIRIATO 1IRANDA0 - Cllulca 
medico-c.IrurglCB e espcclalinento mo-
léstias dos orflomi ttnMt-urinarlot, 
iirllt e tii/iihilis. Consultas: do 1 As 3, 
rua da llAa-VIsta, 11. Ilesldencla: lar-
go da Liberdade, 33. Tclepbone, n. 
100. 

Dlt. nilKNO RE MIRANDA—Esp. : 
nMoi, oufirloi, nariz t qarganlii, dis-
cípulo do notável ocullsla Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vlenna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco efTectlvo da Po-
lycllnlra do Hlo e adjunto da Santa 
Casa.i-Cons.: 3. rua Ulrclta, das 12 As 
3.—Residência : 27, Illachuelo. 

IIOMOEOPATHIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o syste-
ma •llahnemau» — Pharmacia e laho-
ratorio, ua rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

DII. 1. TIIOMAX DE AQUIXO-.Modl-
co parteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—ilesldencla: rua do San-
to Antônio, 8s.—Consultorio (iirovlso-
rloi- ua mesma residencla. Telephone, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraç.lo, pul-
mfies e de crianças.. A Iteude a chama-
dos em sua resIdencla, A rua Briga-
deiro Tohlas, 92. Consultorio: rua 15 
do Novembro, 10, de 1 As 3. 

DR. ERASMO DO AMAHAL-Da l 'a-
ccldadc do Medicina de Parts. Clinica 
medica, com especialidade— SypUilii e 
moléstias da peite. Consultorio: rua de 
SAo Bento, 45, do I As 3 horas. Ilesl-
dencla: rua D. Vlridlanu, 57. Telepho-
ne, 200. , , 

V a b a U l f t a a 
ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' UbelllAo 

- S . Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 29-A; 
telephone, U23. 

Tradoclor juramentado 
E . H O L L E N D E R 

para o Irancez, Inglez, allemAo, Ita-
liano, lies|ianbol c hollandez 

Rua SenadorFeljó, 27. Tel.58!. 

Advogados 
Í A K L O S S E C A M P O S e T h s o -
v do ro D i a s do C a r v a l h o J ú n i o r 
—Acce l t am causaa n e s t a c a p i t a l • 
fóva. £ s c r i p t o r i o : r u a Q u i n z e de 
N o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

Illt. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorlo: Rua Direita, n. 10-B (so-
brado). Ilesldencla: rua D. Verhllana, 
31. Consultas: das 10 As 2 horas da 
(arde. 

O S A D V O G A D O S Antônio Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tém sou 
eseriptorio A mesma rua do S. Bento, 
II. 57 (sobrado). 

D e n t i s t a * 
0 cirurgião dentista A. Castelio tar. 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados o modernos da sua prollssfio, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ce i ta p a g a m e n t o e m pres taçOes , 
previamente.• contratadas. — Gabinete e 
retldencla, rua do S. Bento, n. is . 

INDICADOR C O M E R C I A L 
P I Í I T O R A L D A S CUICANÇAH 

d e A88I8—O m e l h o r m c d i c u m e n t u 
p a r a tosses d a s c r c a n ç a a . 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F a b r i c a d o c l i apéos d o sol, d o 
A n t ô n i o C a r d o s o Alves , A v e n i d a 
R a n g e l 1 ' e s t a n a , l t ,7 — K n b r í c n e 
c o n c e r t a t o d o e q u a l q u e r e h n p é o 
d e sol o u b e n g a l a , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o n o t r a b a l h o . Kspec ia l i -
d n d e c m f a z e n d a s d e a l g o d ã o e 
s e d a p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o 
c r i a n ç a s — 3 . P a u l o . 

LA 8 A I S O N — O f f i c i n a do cos-
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a do S. Pon to , 14— 
I í e n r i q u o Lla inberg . 

V I N H O 1SAHUEL, f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o i t C., é o m a i s 
a g r a d á v e l o g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

CASA H K V Í L A C Q 1 J A — P i a n o s , 
m u s i c a 3 c i n s t r u m e n t o s . 

M A N O S D E AI .UOUEL, d O S 1110-
lhori-8 a u e t o r e s , a 20S000, 2580Ü3 
e yosooo. 

r iANos USADOS. Até 31 d e de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7003 a 1:1003. 

nosNíc i í , o m e l h o r o m a i s re-
s i s t e n t e d o t o d o s o s p i a n o s . 

E . B e v i l a c q u a St C . 
R u a d o S . Ben to , 11-A—S. P a u l o 

A O S S R S . D E N T I S T A S — 0 / ? o -
ticão Universal, cusa e spec i a l d o 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t emo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s n a s congcnc -
res , p o r q u a n t o ó n p r i m e i r a nes-
te g e n e r o em t o d o o Bras i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to o Fra ikca , o e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d o Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr inci -
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h l l a d e l p h i a , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n o E l b e r f e l d . 
— J a n u a r i o L o u r e i r o & C . - R u a 
S. Ben to , 1K. — C a i x a n . 71.— ti. 
P a u l o . 

D R O Í i A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i i n e n t o d e d r o -
g a s , p r o d u e t o s ch imicos , e spe-
c i a l i d a d e s p l i a r m a c e u t i c a s e p e r -
f u m a r i a » p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
—J. A m a r a n t o & C.— R u a Direi-
ta, 11. 

NA C A S A B A R U E L é q u e s e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua dei 
beileza, e spec i f i co c o n t r a a s es-
p i n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

P T T A n W A C T A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — B u a d o C o m UM rolo, 
3C— C a s a i m p o r t a d o r a . D e p o s i t o 
d a n g u n m i n e r a l do S. P e f i e g r t -

n n t l a r l h r i e n e a n t i - M U l r r h a l , 
d i g e s t i v a , u u t i u r i c a e o p t i m a pa-
ra m e s a . 

C A S A B A P T I 9 T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-
n m o s o m e n i n n a . I m p o r t a ç ã o d a 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a Di re i t a , 12—8. 
P a u l o . T e l e p h o n e 1.157. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a a c n s p a o q u é d a d o cabe l lo 
o a C a s a B a r u e l q u e m v e n d o «J 
b v i t i m o , r e c e b i d o d i r e c t a i n e n t e 
(le P e r n a m b u c o . 

A f J E N C I A G E R A I , D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a c m I8H1. Su-
t i s f a t - s e q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Dire i -
ta, 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
lio A n t u n e s ilo A b r e u . 

N A C A S A BA R U B I , fi q u e s e 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
d e S . P a u l o . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Barucl £ C. 

C O Q U E I . U C 1 1 E — Tosses, bron-
efiitcs etc., c u r a r ad i ca l com o 
Peitoral o u Caraguatã, i ' e ' s -
s i s . 

l e c ç f t o l i v r e 
E x p o 3 i ; ã o do aniz&aea 

VEXDA DE ANIMAM 00BD09 

Oo arcArdo com o , proiiramma ila 
ixp . s içJo r • "rbem-se priposta» para a 
vi i,,la doi, aitlaiaei -OMI» premiados, 
coiiklanles ile um loi í r l iwiU me •:••••> 
de caracú, um cabrll« e dons porcos. 

Estes aalmaes yedem ser e l i m i n a -
dos ua IIIMIII eipeilç.lo, o o propo-
nente, cuja prop«»ia for âccelli, será 
«brigado a abaler n* Maladoiir* Mu-
nicipal os referldes anlmaes, apresen-
tando atlestada do peso ele. n apie-
sentará as carnes para serem expostai 
durante 3 hora*, no sal>bado ou IVI-
nil iuo proximo, retirando-a para a 
ven ia tiudo esse praso. 

As propostas serAo recebidas cm 
caria hoje, i rua de S. Ilento, 70. 

0 qua diz conhecido clinico 
Eu, abaixo-ass inado, doutorem me-

dicina pela Eaculdade da llaliia.—At-
teslo que lenho empresado sempre com 
«uccesso a Einuls.lo de oleo de lidado 
de bacalhau « hypophospliltos, prepa-
rada pelo sr. Abreu Sobrinho, que 
deve orgulhar-se de |pr conseguido 
oliter um preparado de tal ordem, o 
que nos fer. dispensar absolutamente a 
emnlsDo feita no exlraugeiro. 

O quo alteslo ó verdado, o que adir-
mo sob a f«» do meu grau. 

Rio ile Janeiro, 1J do julho de IW8. 
—I)r. Anlunio Fortunalo tle Saldanha 
iIa tlama. iliocumenlo icconheeido pelo 
labelli.lo Ibrahim C.irndro da Cru/. 
Machado). 

F e r m e n t o b ú l g a r o 
COAMIADA 

Seanndo as observações scienlifieas 
do MelcliulUolf, IÍ a cualharta o melo 
mais seguro do se obter a velhice vi-
gorosa. 

Ueautc ileslo faclo, o Instituto l'ai-
teur >h' S. Pauto resolveu fabricar, no 
seu lahoralorio, o fermento fíntuaru, 
com a cultura obtida pelo professor 
Slassol, de tienehra. 

O fermento e<ti aeondlclonado em 
anipollas, para um litro do leile, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduzida até - i vezes. 

Depositários IIARLEL A C. 

t 7 & p f c » t l i m o , n e r o p t a l o M , r « -
e h H i s m o • t a l M m l s a a 

enram ae com o F.h.rlr de iHyrrrnpht»-
phato» de S. rfe Mmtóo Samres, qua é 
um regenerado!' energlco e efllenz para 
restaurar as forças do organismo. 

ileposilo : P h á v m a e l a A a r o r a , roa 
Aurora, 68. 

S$ ntrtrin» At 
SÓVZA POAHS. 

dt ,t< 

Elogie* c o n 8 c i t n b i o a o 3 
Do Espirito Santo do HIo" do Pelve 

iS. Pauio) escreve o sr. Urbano Hll-
leucourl : 

• . . . l i a um anoo comprei aos srs. 
I.ebre, Irm.<o & Mello, ile S. Paulo, 
uma íiotlca do Especlllcos da >^ova 
Medicino Sousa Soares., que Mm da-
do resultados esplendido», as-im romo 
a Pliimeria, do * mesmo auetor, pura 
os elTeitos do veneno das cobras, pois, 
t ndo sido mordido dn uma enorme 
jararaeitra, o sr. Joaquim Sllverlo foi 
salvo com este grande remédio. • 

Depositários em S. Paulo : llaruel »V 
C., rua Direita, 1 ; Lebre, IriDlO «Sr 
Mello, rua lõ do .Novembro, I, e J. 
Amaraute <V C„ t u a Direita, I . 

Jabotlcabal 
D. F. Camargo a I.ulz Carlos: 
•Mande como eucommenda 1<J du» 

r.las ile vidros pipulas sudorlflcaa. lia 
procura exlraordlnaria por c.susa das 
constipações». 

Deposllarlos em S. Paulo : I.ebre Pi-
lho 4 C. ; em Itihelrüo prelo, ua ptiar-
macla 1'ell.v 1'elosl. 

Prisões de ventre pertinazes 
A s p e s s o a s q u e s o f f r e i n d o 

p r i s ã o du v e n t r o p e r t i n i z , a c o n -
s e l h a m o s t o m a r C a r v ã o d o Bol-
Ioc. 

N e m s e m p r e a g e n t e se p ó d o 
p u r g a r ; i b m i i s , d e p i i i d ; u m 
p u r g a n t e , t e m - s e p r i s ã o d o v e n -
t re , e é s < m p r e a m e s m a c o u s a . 

E i n q u a t > q u e com o C a r v ã o 
d o lleíloo, q t o n f o u m p u r -
g a n t e , t ê m - s e oxcc l l en tes d i g e s -
t õ e s o va i - se á r e t r e t o d o u m 
m o d o r e g u l a r . 

O u s o d o C a r v ã o <io Bel loc , 
na d o s o d o 2 ou íi co lhc-
r e s , d a s d o s ^ p a , d e p o i s d e 
c a d a r e f e i ç ã o , é q u a n t o b a s t a 
p a r a f a z e r c e s s a r s e g u r a m e n t e , 
p o u c o s d i a s a s m a i s p e r t i n a z e s 
p r i s õ e s v e n t r e o a s m a i s r e -
b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m é -
dio . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d o Me-
d i c i n a d o P a r i s t evo a p e i t o a p 
p r o v a r e s t o m e d i c a m e n t o , p u r a 
r e c o m t n e n d a l - o a o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i -
m o r a r a . 

D I L U E - S E O P O ' n u m c o p o 
d o a g u a e B E B E - S E . A c ô r p r e -
ta- d o c a r v ã o p a r e c e p o u e o a t i r a , 
h c n l o á p r i m e i r a vez q u e se to-
m a ; m a s n g e n t e se a c o s t u m a 
a e l la d e p r e s s a c n ã o q u e r inuia 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p l i a r 
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 11), r u a J a -
cob , P a r i s . 

P . S. — P ó d o s u b s t i t u i r - s o o 
C a r v ã o d o Bel loc p e l a s p a s t i 
l h a s d e Be l loc — a m e s m a fcoin-
p o s i ç ã o , a m e s m a v i r t u d e p a r a 
c u r a r — 2 o u I! p a s t i l h a s , d e p o i s 
d e c a d a r e f e i ç ã o . 

R E O E F Ç À O 
D O -

â commis3áo abaixo assinada, traduzindo os 
sentimentos de naraorosos habitantes do Estado 
de 8. Panlo, que desejam prestar uma homenagem 
ao eminente estadista dr- Mauool Ferraz do Cam-
pos Salles, pslos relevantes serviços prestados ao 
credito do paiz e pelas garantias assazuradas .1s 
liberdades eonstitucionaes, dnrante o seu quatri-
ennio presideneis], convida o povo desta cidade o 
todos quantos communguem nestes sentimentos a 
receberem o iUnstra brasileiro, na estação do Nor-
te, ás 7 horas da noite de 25 do ccrrente. 

l e i l e 1 ' r a t e M 
l t<Mlo l |» l i<» . M i r i i m l i t 
E n g e n l u A r l i u n s 
. \ ) i i i i «h>1 1 ' c i l r o V a l l n l i i i l m 
I I . T r i i N i s t ( r t i M U S c l i i m l d l A: T r o » s t ) 
Á l v a r o <l<> C i i i - v i i l l i » 
l l l | i | M > l y t o <lii S i l v i i 
A . J . i l ü 1 ' i M l i i I I I I I Í O I -
M p r i i l l m L e m e 
l i e n t u l l l r m l » 
A r i i « > l | t l i » A / e v c i l o 
J ) r . l ' r i i u < , Í M c n P l i t i u i t a r l 
l » r . A c u r e m F i i r l m l » 
l . u<- i< - i i L o v y 
1 ' a r l i H < i n r « * l i i 
A . F i r m o i l a S l l v . i 
A . M o r e i r a i l a S i l v a 
K - t t c v j i i i i d e O l i v e i r a 
9 * a < l i m NII I ICN 
l i a p l i a e l E s e i i l i a r 
V i e t o r i u » t l i m ç a l v c x < ' a r t n i l 1 i > 
IOIM» V i v a l i m e i IMI a H o i l i - i j t n o -
l l c x a l l u i c x l l a r k e i - A < ' « n i | i . 
L m l K c r o « l e C w M t r o 

Aberto todos os dia* 

A s t a r d e s , d e 1 1 | 2 h 4 » 

A s noilN, das 7 ú 10 

R U A 1 1 D X S J U N H O , 8 Hoje-attrahenta foncção-Hoje 
A v i ã o 

O clrurgllto dfnllsla I.ulz ílonien 
cuniinunlca aos seus auiigus e cll-
enlpi» que t raniffr iu o sou uablnctí 
df-ntarli da rua 8. J<..1o, n. .">, |>ara 
a m a S . S a n t o , n. 3 1 — «obrado, 
omln se r l ruroutraibi toiloi os «Jius 
Utels, ilas H liuraj du inanlit i i 5 
huras da Urde. 

Li c o r 

í Tibaina 
do (ÍRAMDO&O. 

Cura a ayph i los e toilaa as 
m a n i f e a t a ç f i e a iiecandariaa, 
an prodncvüe» d a r t h r o a a a 
oancerouaa , btm coino rl íou-
m a t i a m o e a l [ w ; £ a i gottoiMi. 

j% . i" a . 
I>l arnia la> c dro..;ar a . 

A V I S O S 
C o m p a n h i a l í o g y a n a 

TÁBUA MlVIX 
No me/, do a jos lo proximo futuro 

vigorar! ncsla c.lraila • no ramal <le 
(iiiaxupii itreclio inln^lro), .1 t a x a r a m 
bini do 17 d. por u , equivalente lio 
AUjmento do 13 sobre as raw>s 
normaes i l n tabellas do 1-A ató 3;—.< 
ns parte foírral r. no roforldo. trecho 
do iluaxupi! e do II at" 17;—sendo 
Isentas do camtiio as labollas 2, 1 o 
Ufitoros de primeira nocessidade, c na 
parlo e i t a d i l l a tlbella •'«. 

As rar/ios ilas taliollas 4-A o sal le-
rS j o accresclmo do 'j S na llu lia 
tronco o ramaos o n lo solVit-rlo au-
jtmrnlo al^um nas babas de conceMío 
f f lora l e nem l io pouco lio trecho mi-
neiro do rainal do (iuaxupi?. 

A s t abe l ln eaf*. J-A o S - B s e r l a p -
plicnda lia parle pstadonl a tarifa <11 f— 
feronoial com accroàclmo de l"> " . ap-
provada pelo yoverno dosto Kslado o 
ua parlo federal, a l i der l s íodo aovor-
ao da t nllto, a^sim como lio ramal de 
Ouaxupé (Minas) a l»rlfaordlnaria, su-
Jell.i ao cambio do 17 d . , abmi d - ser 
ol .ervado nas linhas do coucc.s.üo fe-
íernl o frete máximo de ri.07;'"j0 por 
tonelada, para o percurso desde ipial-
quor procedência al • aos laç ío ilo San-
to», limite e»se que. lios lermos aci-
ma expostos, vira alfcclar os »eguinlos 
lieclioc 

do llatataes em ileanlo, na labella 
caí", 

do llestinga em ilenub-, na laliolla 
caf.i ile :i-A; 

do Orvstaes em dcanb', na tabeliã 
ca:ó do :!-»• 

Aos despachos do algoililo, na linha 
tronco e ramaoi, serio appllcadas as 
se,;ulnlcs tabellas: 

A algodüo cm rama, a tarifa dilíc-
reuclal de café benoliciado; 

a al'/odHo < iu carolo, a I tbolla I , 
sem abatimento; 

a caroço do aljodüo a labella 11 com 
al alimento do ' quando cm uma 
tonelada para cima o a tahctla 5 quan-
do para quantidades'Inferiores a uma 
tonelada. 

Campinas, 1S do julho do IDO'). 

Jusi*. ITaKniA Ili.or-.As 
Inspeclor (;oral 

E s t r a d a d e F e r r o S o r o c a l i m i a 
AVISO 

Tarifa morei 
Faço ptib'1'o .pie, durante o moz 

do Ãnoslo proximo. a tarifa movei 
nesta estrada será i alculada no cam-
bio de 17 d. por 13 0 i, corresponden-
do ao au£moiiio de 1'» nus bases 
das labella; IA, -A, :i o :ill o do d a 
17, o a% na base da labella IA al-
godDo em carr.t-oi. 

b.la l'aulo, ii'i do julho do l'.iO'i. 
Alfredo Maia 

Suiierlutondeuto 

E 3 D I T A E 3 

" 0 MELHOR PKFSESTK PARA IM Mt\l\0 " 
N o v o l i v r o d . e J a l s t o r l ^ s 

COSTOH PÁRA M1UT8 DISCÍPULOS 
roa cn*Ri.Bs » ' . *bm»TROSU—(Dlrednr do Gymnalo Angto-ttrastleiro) 
F.ste livro de historias para a mocldade, bellamenle illustrado pe 'o conhe-

cido artista Carlos da Servi, e a uniea ol ra no cenero até arora publicada no 
llra.i l . ondo lia grande falta de livros Interessantes, especialmente degyuados 
a coilegiaes. 

O volume coulém os segulnles conlos : nicardo, o Inlrepljo íconlo hlsto-
rleo); A mlss.lo do prinelpe Vaaredo (conto allegorlcoi ; D tambor de Kol erto; 
I m pequeno heróe (contos adaptados do Injlezi; O crucilixo de marllin (ada-
ptado ao allemlo); O pequeno (raidor (adaptado do írmicez) o Ale \andie de 
(ilei.almond iHisloria do mar). 

Tiw/oi da tTi' de historias moran e instrnetira», oritiinae», o» lirrrmi^te 
ailaplailas das língua» ertranjtirns, e contadas peto awtor, am itnmlnips, afim 
dr entreter "I seus discípulos no Cjiumura Anqt i Rriti-lriri de S. i'nn'.n. 

t s t i a venda na livraria dos e lltore H E H n i B I Si C O M P . , S. Pau-
lo, e cm Iodas a* prln-lpaes livrarias do Urasil. 

IllftKC.rOnIA DO 8KI1VII_) -A.NI1AH1I) 
Do ord.-m do dr. direclor faço pu-

blico que começa boje a funccioria n . 
sódc desta ro| arliç.lo á rua 1- loreiicio 
ile Abreu, n. JI A, o serviço do In-pcc-
ç.lo das amas de Mie o o' Consultorio 
para laci . int ' . , liii.os indigentes. 

I» serviço funcclonará do 8 as H ho-
ras da manhã, o o consultorio das 'J 
;is 10 1|J. Iodos os dias utelf. 

Secrolnrla da Dire. loria do Serviço 
Saullario, SAo i'au.o, -1 de julho lie 
1005. 

O secretario 
\ i :a i : r HAVIÍEI. PusrA.VA 

1'IIIMKUIA L'0AR\ DE I M IMMOVEI. 

0 doutor José Maria llourroul, juiz do 
Direito da 'J* vara cominrrcial, nes-
ta comarca c capital do E lado dc 
Silo Paulo. 
Faz salier aos que este virem, ou dei-

te noticia tiverem, que no dia ^ de 
agoslo proximo, a uma hora da lunb\ 
v porta do Furam, erá levado a pu-
blico prejj.lo d" venda c arrcmataç.lo, 
o por quem mais der e maior lance 
olferecer, sorri arrematado o sejíulnle 
Immovel peuliorado ao dr. Adolpbo 
Carneiro do Almeida Mala o sua mu-
lher. dona Amélia Hu^enj i de Azeve-
do Mala, uarxecur ' io nypidhecarla que 
IIÍOS movem Relclierl A Irmão: I ma 
casa assobradada, sita a rua da 
Concordla, rreguezla do llraz, sob nu-
mero nove, com jardim na frente, gra-
de de forro o dons porbVs lambem de 
ferro, com o rospo^llvo terreno que se 
acha lia iroule, aos lados o nos fun-
dos, i..odiado dezoito metros de fren-
te, por clncociila e novo melro-. e 
quarenta centímetros do lundo, sendo 
a c i sa do construcçüo moderna, tendo 
cinco jauellas de Irenlo, e outras do 
amlios os lados e nos fundos, sendo a 
poria da cnlrada ao lado, com escada 
de mármore, rompretn-udondo doze 
com[:arllmentos forrados, assoalhados 
A empapelado-, bem como do/e com-
partimenlos liaWtaveis 110 porüo, Iodos 
cimenlad s, tendo no quiulal, como 
dufeude.icia, uma rocberra com cal-
çamonto de pedra e coberta de telhas 
naclonaei, um puxailo, teibeiro e tan 
que, estando o terreno fc 'lado por 
muros oos lados e nos fim os, conll-
nando lodo o terreno de um lailo com 
pronriMl i d ' dos herdeiros do Claudl-
11a d - P.ilva Azevedo, do outro com 
propriedade dc Luiz Hragjlo * nos 
fnndos com terrenos que foram do 
Francisco Caqult". ava i l i lo tmlo |-ela 
quantia de ( tmla o cinco coutos do 
réis. E para que che^uo ao conheci-

mento do Iodos, foi patsido osle, psra 
ser aflixado a poria do Fórum e pu-
blicado pela Imprensa. Passado liesla 
r i j ado ue Slo Paulo, cm U do julho 
do 190.'. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 
4* esrrlvSo, escrevi—José Maria Bonr-
roul. E-.lá confórme. O i ' escrivão, 
I.ulz Augusto Ferreira. 

S u p c r l n l o n d r i i c l a d e O b r a s 
P n b l i c a N 

ORBAS NO 2* nisraiOTO 
Ile ordem do sr. dr. dlrector desla 

Superintendência, faço publico que, no 
d a ii do corrente inez, ao melo d a, 
serüo recebidas e aberta 1, em presença 
dos Interessados, uosla repartição, pro-
postas para a exeouçüo das obra« se-
guintes, orçadas no lolal de 2:1:6178973, 
sendo: para* recoiistrucçSodo soallioda 
ponte sobro o ribeirUo SaufAnua , os-
Irada dc Barretos a Arc as, 7'JO$877 ; 
para recouslrucçgo do» enconlros da 
pontesobroori l i r i r lnPaiid^lho. i ia mes-
ma esiraila, I.IIMK; para concertos 110 
aterrado do Tremomb' o construcçAo 
do poiitUhries na e-trada do Taubalé a 
llicu linlio, l i : I J t t i oo ; pararoconstruc-
çso da ponle do Sallo, no rio Parahy-
í », em oueluz, l:ilJ0$09X; para obrãs 
de calaçlo, pintura o leparaçío do pré-
dio que servo do cadela im vllla do 
Embalui, para obras de caia-
rão, piulura o melhoramentos no pré-
dio que serve de cadela i.a vllla de 
Cruzeiro, 47:1*317; para obras dc caia-
rão, pintura o reparaçlo do prédio que 
serio do cadeia ua cidade de bocaina, 
í:'.i:;i»:;63, e nara obras de pavlmenla-
ç'io do solo da mesma rade.a, 1:1'.H;>SOU. 

A s propo-las, devldaaiente soltadas, 
com as lirmas reconhoildas, deverá 
acompanhar o certificado do deposito 
folio 110 Thesotiro do Estado, dc accòr-
do com o regulamento em vl.;or, da 
quantia do 0'i0|KCV, como garantia da 
asslgnatura do contraio o brta execu-
ção dos Iralialbos, dos quaes deverllo 
os conoorreulcs declarar os prazos do 
inicio, do conelusto c de conservnçíVo, 
declarando lambem, especiflradameute, 
o preço para cada um dos serviço 1 
coinpreheiidldos no grupo 

As plantas, orçamentos, tarifas do 
preços, ciausulis geraes o ospoclaesdo 
contraio, lem como exemplares do re-
gulamento [iara execução das obras, 
serio franqueados aos Interessados, na 
portar a desla reparllçHo o na Secreta-
ria da Camara Municipal do Uuaratln-
guela. 

.Na presente concorrência, serllo ob-
servadas todas a- disposições do de-
creto 11. 'Dl, do 10 do janeiro ds 1'JJ-, 
que forem appliravois. 

S. Paulo, 7 do julho de líniõ. 
Anlonio José dn Sllneira Xelto, 

olllrial archlvlsta 

Imposto pr edial 
De ordem do sr. coronel laipecloi 

do Theioura d* talado, faço publico, 
para onh rc iman lo das Interessados, 
que. por despacho do oxaio. sr. dr. so-
cretarla da Fazenda, desta di ta , lira 
prorogada t i - 31 do julh* p r a i l u a l u -
turo o prazo para o pigamenlo sSjn 
multa do imposto predial d* corrente 
exerrlclo. 

Hocolieduria da «p i l a i , «0 de juubo 
de 1903. 

O admlnlslrador 
AtUomo Pereira de Queiroz 

A z x n u n o l o a 

U . M n r l a n a l l e i i r y F e r r a z 
d e S a m p a i o 

t Augusto Fleury de Sou«a Quei-
roz, Joio Augusto do Sou-a Fleu-
rv, l.ulza Augusla Fleury, Frede-
rico do Sousa (Jueíroz o .Maria 

Amalia ile VagalliSes Fleury fazem ce-
lebrar, na egreja do Santa Cecília, 110 
dia J l do c.urrenle, sabbado, i s 8 l | i 
horas da rna:il>*, uma missa de 7* dia 
pelo ilescanço eterno da alma de sua 
exiremosa trmS o cunhada d. M a r l a -
u a J " l aa ry F a r r a s da Sauanaio , o, 
para c.le ar le tio reltgllo o raridade, 
convidam som parentes o amigos, ma-
nüeslango antecipadamenlo os senti-
mentos do profunda gratidão. 

\ I.UGAM-SK duas lindas salas o quar-
tos niolilllados, 0111 casa do famí-

lia allemn, t rata-se na rua José lt<siil— 
facio, :ií. :i—1 

AI.I'I;AM-SE dous quartos bem inobl-
llados para moços sérios, em essa 

de família aliem,!.' Una l)r. Hodrlgo 
Silva, 18-11 (antiga Asseitbléa), sobra-
do. ü—I 
í U S T A A P E N A S DEZ T 0 3 -
' T Ô E B a m u m l l , do oinooll-
« b a a, n e s t a aooçSo, 

'MOMOS?™/*col,e-Cl I I I V + U V v j rç.ics, ioslas, 
construcçao, casainenlos, ba, 
pllsados, lellcllâçflei, visita-

ele., grande variedade na L i v r a r i a 
M a g a l h á M , rua do Commerclo, 27 

S u p e r i n i e n d e n c i a c i e 
O b r a s P u b à i c a s 

OIIIIAS SO o" DISTRICTO 
Dr ordem do sr. dr. director desla 

Superinleiidonc.a, fuço publico que, 
no dia Jl do rorrenle moz ao melo-
dia, serão recebidas c abertas, em pre-
sença dos Interessados, nosia roparli-
c,\o| propostas para a execução das 
obras seguintes, orçadas no total de 
13::iVt|3Í3, sendo: para construeclo 
de uma ponte sobre o i l . Hoa Espe-
rança, na corredeira, estrada da vllla 
de iVia Esperança ao bairro Jei|uil|ala, 
l : i . j l$ ' )7i , para concertos, Ilmpe.sa o 
muro dc fecho da cadr.a da Villa de 
1'ilauguoiras, »:Su7S3II. 

A s propostas, devidamente «eiladas, 
com us lirmas reconhecidas, devera 
acompanhar o cerlilirado do deposito 
feito no Thesouro do listado, do nc-
eòrdo com o regulamento 0111 vigor, 
• ia quantia do ;;i:0{0i,i:>, c mo garantia 
da asslgnatura do conlracto o boa exe-
cuçilo dos trabalhos, do; quaes deve-
r.íó oí conciirrenles der iararos prazos 
de inicio, de couclus.lo o ile conser-
vação, declarando lambem, esperiiira-
damente, o preço para cada um dos 
serviços comprelieiidldos 110 grupo. 

As plantas, orçatrientos, tarifas do 
preços, rlüU .ulas geraes e cspeclaesdo 
roniraclo, bem como exemplares do 
regulamento para execução dus obras, 
serão franqueados aos Inleres-ados,na 
portaria desla reparliçío e na Secre-
taria d» Camara Municipal do S. Cai-
los do Pinhal. 

Na presenlo concorrência s f trã > ob-
servadas todas as disposições d 1 de-
creto n. Wi, do 10 de janeho t " u , 
que forem appllcaveis. 

S. Paulo, ii do julho de 19)5. 
Anlunio Jost dn Silveira Ne lio 

oflicial arciilviila 

OS A H O M T E , I A I ' O M ; Z 
<lá i> e u t l w b e l l o s a , 

n t r a o t l v o s «• e i i o n n l n < < t o p -
i i : u u I « - . ( B ( | r a d a v c l m e n t u 
( r o s c a o : « s s - e l i : ' a , ? t i , i l a n ) l o 
l l i e e s n e e i a l l iel l<>-.». P r e -
ç o : I , 1 $ 5 0 0 . C n i v n « « : t , 
Í $ 0 0 0 . \ O 11 (LLM)L - M E I1UH 

p r i n < ' i { i n t ' - t C a s a s . D f p u s i -
t u i l< >riií>l A: C . . . . 

! r i « H a b u n t - l a . l a p o i i e x » ! 
^ i i p p r o v a t l u p e l n I n s p c -
v l u p i a C o r a l d » l l v < | i e i i o , 
ó p e l o u K i u i s r s a o H <:IY«i(«a 
« a n w i d c r a i l o o i i i s l l i o r <l» 
i n u n d o , st«11 d o a u l l l i n a p a « 
l a v r a I I«HIU r a i n o DC c o m » 
• t e r e i o . V e i i i l o - M e n a s p r í i i » 
• I f M i e s o i a a s . l l « | i i i s i l a i ' i o i 4 i 
K a r n o l vV C . 

CM M I L R É I S é a p a n t s o q u i s » 
t o ena ta u m annunc io , da o tuaa 

liialiaa, a a a t a aaof&o. p o i t r i l 
veie*. 

VENDEM-SE unia vlctoris,cavallos o 
arrolo», um •phaetou> pequeno pa-

ra Ir: s pessoas e mais lima «charret-
le. norte americana,cotn capota. Dirigir 
cartas a esta administração a J. C. 

3—1 

d.- QIJAKSIA., 

0ÜINA 
B Laranjas amirgsi. 

TONICO. APERITIVO 
RECOMSTITUinTE, FEDRIFDGO 

IECOMHKNDAW) nas CONVAI.tiCENTIiS 
c a todos os atiradas du 

tHIMIA, CHLOROSE, NEUHASTHCNI», 
fíBRCS, VERTIGENS ESTOMACAES, 

ATONH 0*S VI/S DIGESTIVAS. 
L. RABOT e D' E/AVID, Ph» d: 1- d>!t« 

,« roMI^IÈCiNl- P- .1.! 1 ' A H I . 

•avoallo» oui Pa t i n a r i a » . 

Livros para notas 
Em elegante» encadernaçflos multo 

reslslenles, próprios para alglbeira. a 
400, 600, 1», l t&uo,l« e 3$, 11a Livra-
ria Magalhães. 

nu* no roMMRBcio, 57 

Golfas Indígenas 
Cura radicalmente riieiimatismo, 

é ( r asiallca e paralysia t 
Pedidos e eucommeudas ao uni '» 

ajeute, ladeira do Carmo, n. 9, I" 
C o i m b r a -

b a b o m s t n K I I l i K I t 6 o 
m c l l i o r d o t n u u d o o 11A0 

t e m o < o i i i | i « t i ( l o i n s . 

OS A N N U N C I O S n e s t a sec;~lo 
c i i a t u n a p e n a s 1 3 0 0 0 , por t r a s 

vazes, n á o exceüando do c laso l i -
n h a s . 

H L O J O A K I i . r o x 
HUA DMIÍIT.K. V 

Piano? novos allcinücs 
4 5 A - B . u a J o s é B o n i f a j i o — 4 5 A 

CASA DE J. LUCCIIESI 

Vendo-se planos de primeira or-
drm por 1 HP. dinheuo á vista, .1 
prestação mensal dc 100{, I:.VPO«, a 
60$, mensal r.HOOg. 

Ilarmoulum para egreja o saião, a 
v.sla a prestação mensal de .'*•)!, 
350f, aluga-se planos novos a 30J, 
usados 'Mi, mensal. Colicria-se, ali-
na-:-e e Iroca-so. 

Álbuns para poosias 
E P E N 3 A M Z N ' r 0 3 

com ricas encadernações e folhas dou-
radas, n t'»t o 15JOOO, ua Llvrarl» 
Magalhãe.—17, m a do Commerclo, g7, 

V i n h o e X a r o p e d e O u s a r 
CONTENDO 0 LACTQ-PHOSPHA TO Ú6 CAL 

APPBOVADOS PELA J U N T A U I I Y G I E N E DO niO-DF.-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphatO de ca/ contido no X A R O P E e 

n o V í N H O ' l e D l i S A R T ó o m a i s ]>odoroso d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l l e f o r t i f i c a e e n d i -

r o t l a o s o s s i i s d u s c r c a n ç a s Rachitirm, t o r n a v i g o r o s o s o 
a d i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s o o s q u e 
m o n s t i T i o - s i ! í a l i ^ i i d o s p e l o crcscunnito r á p i d o . 

A s mulheres qritriiltix f a z e n d o l i s o d o V I P I H O o u d o 
X A R O P E d c D U S A R T s u p p o r t ã o h e n i o s e u e s t a d o , 
í c i n f a t i g n , s e m v o m i t o s , o iliío a l u z a e r e a n ç a s f o r t e s 
o v i g o r o s a s . <1 LdCtO-PhOSplWtO de Cfíl t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s A n u m e p r e s e r v a a s c r e a n r a s d a D i a r i l u í a v e n t o o 
d: ' .s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
í i i í l u ' 11 i a , a lirnlirão 6 f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposita em Paris, 8, me Vivienne, e nas principaes Ftiarmacias. 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a a a r v i n t l n d a e m X C I O X p e l o c i c t u n l p r o p r i e t á r i o 

- J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
a 

A m a n h ã $ A . m . a . n l i ã . 
SatetS®, 22 lio corresiíe 

fmportante plana — Joja a p s n a s c a n 2 5 . 0 0 1 bilhetes 

o o o 
E s t e p r o m í o t e m sido vend ido i n n u m e r a a vezey n o i m p o r t a n t e va re jo d e s t a caaa 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

2 0 0 : 0 0 0 » 0 0 0 ^ 
Ü e x t r a h i r - s e s a k b a d o , 5 d e a c o s t o p r ó x i m a 

A p r c f c r r i i f i n |>,->rn a c a i n p r u t l c b i l l i e l n s i l a a l n g r i n d o I n l v r í a « l e v a s e r i l a 1% 
]>or I o d o s um n i a t i x o s i , a o s l n n n t i g a e a c r a i l i t a i l a a r j o n c i i » i j o r a l . 

Ú N I C A C a s a i | i i e n o s e n i m p o r f a i t e v a r o j o t o r a 

v e n d i d o í r r a H d e s p r e m i o u Ú N I C A 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l o ae tua l r e p r e s e n t a n t e d ) O j i o * 

p a n l i i a du L o t e r i a s N a c i o n a e s d o ISrasil : 

. 1 Ü L . I O A N T U N E S D E A B R E U 
RUA DIREITA, 39 Ca ixa do Corre io , 77 S à O P A U L O 

C C M F L E T O S D R T I M E N T O S ü F A S S N O i S 
Armarinho, roupas feitas e MODAS 

Especialidade em aviamentos para alfaiates e costureiras 
P R E Ç O S S E M C U M P E T E N C I A 

i RUA 6 E N E R A L CARNEIRO, 
(ANTIGA JOÃO ALIREIK)» I R M Ã O S R E 2 F I N E T T X : 15 

l 1 
9 
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Rua d e j > Bon ito, 41 

Casa especial em artigos para bomens, ultima noridade, 
roupas brancas, bengalas, chapécs de sol e perfnmarias finas 

M i n t o lodo recebido ao c i t a ü 16.1. 
P r e ç o s de occasião 

M P I T O 
d.e occasião 

R U A D E S , B E N T O , 4 1 

c m OA FORTUNA 
3NT. 5 4 - R I J A D E S A O B E N T O - N . 5 4 

C o l o s s a l s u c e e s s o ü ! 0 b i l h e t e n . 7 1 0 9 

Premiado com 40 contos 
e t o d a a d e z e n a d a a c r o d i t a d a L o t e r i a « I o H s l n i l » i l e S . l * a u l o , e x t r a h i d a h o n t e m . 

Foi vendido por esta C A S A J E F E L I C I D A D E , sem rival! 
C h a m a - s e a t t s n v ã o d o a n o s s o s a m i g o s , f r e g i i c z e s o r e s p e i t á v e l p . i l i l ico p a r a a g r a n d e 

L o t e r i a rte S ã o 1 ' m i l o , d o m e s m o p l ano , a e x t r a h i r - s o n o d i a 3 d o p r o x i m o inez, e a s c:o 
p l a n o d e 

Dez contos 
fis s e g u n d a s o q u i n t a s - f e i r a s d e c a d a s e m a n a . 

C h a m a n d o m a i s a a t t e n ç ã o p a r a a U r u i K l e L o t e r i a « I a C a p i t a l F e d e r a l , « l e 

2 O O C O N T O S 
& e x t r a h i r - s o n o d i a 5 d o p r o x i m o m o z e a s l o t e r i a s d i a r i a s d e I R , J í O e 5 0 c o n t o * 

CASA DA FORTUNA 
DE! SÃO BENTO, 54 Q 0 

ENVELOPPES PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalhães. 

Rua do Commercto, 27. 

Typo velho 
C o m p r n » s e q u a l q u e r 

] a a n t i i l a d e n e e s c r i p t o r i o 
de s t a f o l h a . 

PINCÉIS PARA DESENHO 
Vendem-se na l i v r a r i a Maga-

lh>«a—27, rua do Commerclo, 27. 

H A H H A O E I H Â 
D O 

D r CONSTANTIN PAUL 
OFPICIAL DA LEGIÃO DE HONRA 

M E M B R O OA ACADEMIA O E M E O I C I N A 

Professor Aggregjúo da Faculdade de Medicina 
MEDICO DOS HOSPITAES DE PARIZ 

Medalha de Ouro — Pariz — 1893 
O , — - O 
11 a s o s 
B ' — -

Adoptado pelos Hospitaes do Pariz 
Evitar as grostclras e perigosas contrafacções 
lllgir 101 iMril u pilinu: BlBtKOH <la D'COUSMII! Md 
Exigir noa ^crrux^ llilir sobre SI 

BICOS a . C j J i ^ t t - , ti» 
marca <ie -ifnÉr o«í a marca 
Íahricí MV S r r í i ^ Íí fabrica 
lido. V f á R j â ^ ao lado. 

Depoüta m u i : i . u m i Q u i s , <6, t o a i ' m g t i t i , r u i ! 
o nas princlpaeg C A S A S . 

üuiiiui uv uv^ 

UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS 
FUNDADA EM 1894 

Séde social: Rio de Janeiro 
5 0 0 : « 0 0 $ 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 $ . 0 0 0 

Í l 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

C a p i t a l 
D e p o s i t o n o T l i e s o u r o F e d e r a l . 
A p ó l i c e <la d i v i d a p u b l i c a d e s u a 

p r o p r i e d a d e 

Agente g e r a l no Estado do S. Paulo i 

B. R. SIMÕES 
ltua S. Bento, n. 07—esqnina da rna de S. João 

( A l t o N d o C a f é l l r a i x l f x » ) 

Pensão Allemã 
22, RUA JOSÉ' BONIFÁCIÔ  22 

L U I Z S P I E S S 
Almoço, das fi 1|2 4 1 liara.—Jantar, das 3 1|2 às 8 horas. Lanei i ' f i sa* 

fe a Ioda hora. Almoço 011 jantar, tom 7 pratos bem pr.iparalos e v j r i a lo i , 
i$500, com mela garrafa de vinho especial, 28000. 

Todos os d ias um prato especial 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S 1 CERVEJAS EM GARRAFAS li C ( 3 ? S 

S e r v i ç o :'i I a c u r t e d e p r i m e i r a o r d e m 
Vales para 30 refeições, 373000. Vales para 30 refeiç/lês com 3J melai gar-

rafas de vinho especial, S0J000. para luteruos lem 47 quartos mobiliaJi>s, 
por 1004000 até 1308000 por mez, externo de 694000 até 701IJJ por me/.. 

FARTE COMERCIAL 
M e r c a d o * * d c c a m b i o 

CAMARA SYND1CAL 
A Camara Syndical dos Corretores 

tf! > u í houtfm as seguintes tabellas: 
00 dias â Tlsla 

10 13|IC 
6<>7 
700 

16 i l | l f í 
578 
706 
873 
308 

2,964 
iiÇT.-JO 

lotidres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
l>ortngal 
Nova-York 
Soberanos 

Entremos •. 
Centra banqueiros, 16 3 j ! a 18 i7f l J . 
Cci.lia faixo malrlz, 183| l a I6 27|32. 

Fn f n e l data do anno passado : 
80 dias 6. vista 

12 l | 3 i 
793 
979 

TRAKSACÇSES RF.ALiSADAS IIO.NTEM 
O accíSes do n. deS. Paulo, a 1221300 

100 Idem, Idem, a 12.1» 
líi Idem, Idem, a 1111 
15 acçfies do llauro Commerclo e In-

dustria a 3424 
30 debentures de R. Prelo, a 908 

140 letras da Camara de Jiiudialiv.a 708 
10 arçrtes da Companhia Mogyána ( i ° 

dia) a 2'>28 
U L T I M A S O F F E R T A S 

FI NDOS PITOUcos Vend. Comp. 
Apólices do Es lado. . — 97ns 
Apólices geraesde !>•/» — 9508 
Empréstimo do Esta-

do de íooíi (libras 
3.800.000-Í2-6) _ 290| 

Letras da Camara de S. Paulo 
> 23 808500 

11 29|3Z 
801 
989 
804 
377 

4.114 
108000 

MADRES 
Parl> 
ttamburgo, 
fia'ia 
Pr.rlngai 
ho \a -Yurk 

l > l i f t r . e s : 
Ccrlra lauqueiros, 12 d. a 12 I |I8. 
t f i . l i «jisB matr i i 12 d. a 12 I|1G. 

Cwi n 1 i.lrtv"*s da Praça do Com-
» u < l<. 

Sanf >. - o ias 11.67) —Kaneario, 18 ; 1 «rlicnlar, 16 J6|16. 
• « / ( . Lí, LILFFI''. 

7° pmprestlmo 
Letras da C. de San-

tos (i* emissl lo) . . . 
Mem Idem (i*emlssflo 
Idem da Camara de 

S. Slmlo 
Idem Idem (2"eml«s!lo 
Idem Idem de Casa 

Branca. . . . . . . . . « . . 
Letras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o « . . . . 
Idem de Campinas de 

800» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio Claro 
Idem da Camara de 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Arar»?.. 

Idem da Camara de 
Ribeirão P r e t o . . . . 

ACÇÓES DE BA.NXOS 
Commerciu *e Indus-

tria (para o í" dia). 8458 
Credito Reai cart. hjr-

tUiecarla 558 

90$ 

70» 

72$ 

1508 

1008 

908 

831500 
fcõ$ 

2 S # 

7 0 8 

1 3 0 8 

4 5 8 

2008 

83| 

858 

2íli 

2438 

23f8 
2398 

3001 

1008 
U0| 

1 9 0 8 

9 2 8 

2338 
2358 
2108 

111'.» 
200$ 

154 

78 

888 

R U A D E S . B E N T O , 4 1 

CIALET BO íMO 

S. Paulo — 1228 
Lul.lo de S. P a u l o . . , . 178 8» 
Cornm. Italiano 220S 210t 
Industrial Arnparense 358 25» 
Coiislructore Asricoia — — 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 
Mogyana 
Idem, idem, para91." 

dia de traiisler 
Idem, Idem, a 30dias. 
Paulista 
Idem,Mem,p". o l"dia 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos S.lo 

, Paulo 
lAntarcIiea 
E. de F. de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Lopton 
Mechaulca 
Telephonica 
Luiao Sportlva -

DEBENTURES 
jNorte Paulista 
C. Fab. Paulistana.. . 
Empresa Águas e Exiz. 

de H. Preto ex-juros 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros — — 
LETRAS HYPOTIIECARIAS 

II. Credito Real de6 •(. 358 32» 
Idem 6 "Io a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 % 458 428 

lidem 8 °/o a 30 d ia s . . . — — 
Banco ü . S. Paulo ex-

juros 408 348 

PBEÇO DO CAFÉ EU SANTOS 
A Associação Commerclal recebeu o 

seguinte lelegramma : 
SANTOS, 20 

O mercado abriu hoje com regalar 
procura, ua ba*e 44000 por 10 kilos. 

Jk 

Ao Mundo Elegante 
Qrande afficina de costura 8 chapécs 

Rua 15 de lovesb, t. 41 
TELEPHONE, N. 941 

T c r i d o » « l e NOIIH > R a d í u m , g a z e s , c r e p e c mousse l ine f l . 
T c e i t l o H «Io I A , l ã «• w w l a i E t a m i n e s d o c o r e s p h a n t a s i a e 

p r e t a s , a s u l t i m a s n o v i d a d e s . Itoiipa liranea i E n x o v a e s c o m p l e t o s p a r a c a s a m e n t o s . Artigo»* «!<• Invernos C a r r i c k s , p a l e t o t s , b o á s , r e c e b i d o s es-
t a s e m a n a . O s ú l t i m o s m o d e l o s . 

O m a i o r , o m e l h o r e o rr.ais n o v o s o r t i m e n t o q u e e x i s t e 
ac tua lmf -n te e m S . P a u l o , p o r p r e ç o s baratiBsimos e m c o n s e q ü ê n -
cia d a a l t a d o c a m b i o e d a s g r a n d e s r e d u c ç ü c s f e i t a s . 

Novidades por todos os vapores , semanalaientc 

AO MUNDO ELEGANTE 
Rua ttninze de Novembro, n. 41 

9. Paulo 

A? . . 

M A N I Ç O B A 
A Secretaria da Agricultora recebe 

propostas, até I de agosto proximo vin-
douro, para a compra de sementes no-
vas de maniçoba, da colheita deste anno, 
devendo os vendedores indicar a quan-
tidade de que dispõem e o preço por kilo. 

(i paquete allemilo 

B A H I A 
Capl t f to , J . B m h a 

Sahlrft, 110 <1 Ia 19 do corrente, para o 
Illo, Uahia, IJsbòa, Leixões, 

Boulogne SjMcr e Hamburgo 
Commuulcamos que os preços uas 

passagens de primeira e lerce ra clas-
ses, entre Santos e Rio, íoram redu-
zidos a 404 e 208 r-, respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, nara I.IsMa, 1 6 5 8 0 0 0 réis. 
Incluindo o Imposto. 

Fornecem-se bilhetes de passagem 
dlrecta para Paris, via Boulogne. 

Para fretes, passagens e mais In-
formações, com os agentes 

E. Johnstoa & Comp. 
Rua José Bonifácio, n. 21—S. PAULO 

THEATRO"PÕLYTUEAWA 
E m p r e i a J . Ca toysaon 

Grande Companhia italiana de opt* 
ras cômicas e operelas 

Sob a dlrecç.to do sr. E t t o r e V i t a i s 
Maestro roncertador e regente da 

orchestra UI0VANNI GE.MMI 

m m 

MEDICAMENTOAPPROVADO P E L A 
J U N T A o H Y G I E N E oe R I O D E J A N E I R O 

ASPILULAS LE ROYVENDEMSEEN 
T O O A S AS PHARMACIAS DO B R A Z I L 

IIOJK HOJK 
Sexta-feira, 21 de julho 

Segunda representação em S. Pau -
da linda operela, em 3 actos, letra 
de S. dl (ilacomo, musica do maestro 
Ualtia Forte 

GIORGETTA 
L A M E R C I A I A 

Clorgetta Jaliotiu - JUAK1TA MA.Nt 

Preços e horas do costume 
Os bilhetes \ venda, na Confeitaria 

Castellfies. das 10 horaa da manb»a» 
5 da Urde, e depoU, na bilheteria do 
theatro. 
X j f Nesta semtnn, a opereta, em "> 

actos, nova para S. Paulo, CO-
Q U E L I C O T 

Domingo, MATINÊS 
Terça-feira. Si, festival artístico d» 

ira. NALDINA ANGELILU 

_ . • £*... w - n - a r i M I ' W ' i -


